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Tribunal Nacional Conka o Trabalho lnÍantil

O Tribunal lnternacional tiri proposto, conro tlissc Tatazzul
Hussain'' ij Conf'erência Oper:íria lndependente prlrque: ,,Nrís

st»nos sindiculistos, somos milituntas, prxlcmos lular a pulemos
ctúi'cnlar u tlussa dos exploradoral, ,r,a.s c.rtít.s criunços nao
podcm lutor, cm mcsmo se orguniatr. É portuut,, ttossd rcsl)otl-
sahilidatla ollnr o litturo, cttupor-nr» thts crianços a út ftttrrr , tle
tusssa gcração, do futuro da hLunonidade ".

Os particip;rntes tlo trihunal enl Brasíliâ, c()n) preen(le ndr) ()

lugirr que ocup:r ;r luta pelo tim cia exploração ckr trabalho intirntil
neste final de sécukl, assumiram, apris prot'erida a sentença, vírias
itticiativas de lulâ. Entre elas destircirnros a campanlr;r pill.Íl que ()

Brasil ratifique u Convenção l3ti tla OIT.
Com a puhlicação «irs resullados tkr Tribunal Nacion;rl dese-

jltntos contribuir p:tr;l que o Trihun;rl Internacional do Méxicor',
no qual estarií prescnlc uma cleleg:rção tlo Brasil, possit reunir os
elenlenk)s, flrtos c buscar os vertladeiros autores e rcsponslivcis
pekr trahalho inÍ'lrntil, de nuncia nd()-()s uo mundo inteiro e que
prtssa, irssint, av:tnçilr os meios clc luta para a efetivâ clinrin;rçio
tftr trabalho intir nt il.

Cirm este milteriâ1, que trâze[los lr pírblico conro firrrna de
denúncia da situirção das crianças, filhas rlas classes trabalh;rdoras
no Brasil, apelantos para totlos quc r:ompartilham dos objetivos
que inspiram esta lutâ â somarem-se a este nosso esf'trrqo.

Grupo de Trabalho Naciortal
Soo Poulo, nyvamhro dc t995

*IlIr^pcl()lnlcflürei(,ruIpclircr)nslilui(.ilodcu l lrundo intcrnrci()n;rl M(ixico tqs6'.
r)ir rrredidr cur (lue o liihutrlt ó unll irlivid;tdc it)dcl)cndcrÍ(., lclt (1rnlo IriDr(ir,'s
;rdr'r(,rllcs, cnlrc 0utr )s:

.Âhrned llcn llellah - l'residcnle do Mo.r,inrenkr pclir l)cnrocracia rr;r Ârgriliir; Áli Yahia
Âlxlcnour, ídv(Und(l, dcl('nsr)r l)iÍeil(rs lluIr; x]s, Ârgi'lia; Rorrpakirrtis Ântonis,
;rdvog;rdo, r,icc-prLsidcll('dir Ordcnr dos 

^dv('grd('s 
dc 

^lcDrs, 
(;rúei;r;.lcr.clry (i)r.-

byn, l-rhor l'aíy, ntenrlrro do l'ilrlitn)eltr), lnglalcrrir; I,)lrsan lJlLth Khrrn, l,re*irlcrrtc
dir l;renle d(j l,ilrrta!'ii( ) dr ) lrlr l)irlh.r [;or!irdo ( l,âqu istr']( r; 

^lfuunc 
Sow, SrrÍ(:liírio (;crr I

da tJ l)'l S, Scnegal; l'hillp I'adlchinr, direlor dc cirrcn:1, Írrdia; liólirr lllcudo, l)cp.l;e-
dr:rrrl, Ilrasil; Ylanrrrz Karnhasnn, rrtr:nrhro da l)ituçi]o d;r I(; Mctíll.

Ata de acusação
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ribunal Nacional Contra o Tíabalho lnÍantilT

\

Tribunal Nacional Contra o Trabalho lnÍantii

Agricultunr

lnd ústt irr de Transtorrnrrção

I nd ústri;r rl:r Cirnstruçíio Civil

Comércio tle nterc:rtloriirs

Prest;rçio de Scrviços

Otrtl'ls ;rtiviilrrrles

Tota I

42,90/o

1 4.9o/o

3,90/o

1Í),30/o

2(1.'7 o/o

7 ,50k

100%

Núrneros absolutos '1.020.623

SÍo núnteros qrrc rlemonstnrnr unr;r qeneraliz;rçÍo da explor;r-

ção tlo tnrbrrlho inl;rrrtil por totlos os rirntos clc ltivitllrtle.
Dtrtkrs tirrnecitlos pckr Censo rie l9liÍ), ilpontatr) (lue â porcen-

tagent tlc criilnçlls que trahalhanr no Nordeste c cnr São Pirukr é

prÍrtic;riltente ir nresn)it - 16,50/o no Nortleste e 17,-5aZ enr Sã0
P:rulo. No Nordcste 20Á tleste krtal tlc crianças qut: trâhâlhant sio
rcgislrâ(lils cnt cirrtcira tle trabalho, cnrluânto no Srrl c Sudestr. ;rs

criançâs registrâd;ls rcprcsentant 79lo.

Anirlisantkr estes tlarkrs, Cheyu,;r Spindel ent lispa Ços de so( a-
liTação e exploração tlo menor assalariado: fomília, escoh e

ernpresa (DIDESP, It)ll6), contluiu: " Estu ittJitnnuçtlo, hu.\ktttta
gcrul, é cr»ttrtdo suJiciantc para tlcst,tistiliLdr o lxtrodiXno dc quc
o trohttllro do nrcnor ( unu siluoçtio lrdnsit.órid, prrxltrto dc trn
cslú!:io dc tlasanrtoh:inanto tla acrttutmia, nnstrdnd(), ainda, u
.lttlúciu la crcnçu dc que o ussuhriu tcnlo da ntlutra.s é ttrttu
prútictt tluc só vinlld nLt 'ifuguliútdc'. fi,luito 1rckt tr»rtt úrio, o qrr
mos.tro u rad lilladc hrasilc iru, é untu .silttuçào'o.l iciu l' c' axt ru-
oticiul'dc nanorcs,to ptoccsso prolutirto ctrt proporçÕes, uhu-
tttcnla importunlas, etn reT4itics qua ccottotnica,nenlc .iú
olcançurant nívais c(»npürávais uos puíscs mais dcsanvolvidos a

cnt sclr»'cs du tc(»tdrtid, cuio pro(csso le trubttllut inctrrporo rutt
ahts.gruu la tacniJicuçtio a lc tt»tpla-ridudc fut cttpital".

E;tssim que exprcsslrnr-se, em estiltísticirs, lrs situirçiies lrlar-
mântes de expkrraçÍo tlo trabalho inllntil nos esttrrkrs brasileiros.

No Rio Grande do Ntlrte, nas sâlinas tle Grtlssos, região de

Mossorti e Areia Branca, lt 280 knr de N;ttal, crianças tle tlittl anos

traba lhanr n:l extraqã() de sâ l. Traha lhlr m ma is de dez htlras ptlr d ia

parâ gflnhar unl salário nlíninrtl ou nlenos. Um tipo de trâhalho que

causa câncer cle pele, pela excessivit exptlsiçãtl a() sol e podc

provocar cegueira em função da luminosidade.

No Parii, crianç:ls síIo empregâdÍls em olarias c scrrarias na

regiiro da Grande Belém' Denúncias f'eitas pelo Centro de Defàsa

ckiMenor (CDM), ilão conta de que no interior do Esta<lo, crianças

trabalhanr em condiçíres iguais a cle âclultos, sem registro e com

sallrrios menores.
Unta funrlação municipâl na câpitÍll' Belém, tem convênio cotlt

empresâs p:trâ empregâr adtllesccntes, principil lmente, com() llu-

xiliarcs tle escrittírios e cmpâcotadores de supermerc:adtls' Cerca

rle 900 meninas e menintls trabalhitm ptlr meio deste convênio, por

meio sâlÍírio mínimo.
No interirtr de Sío Paultl, a pref'eitura de Sorocaha, 87 km cla

crr pita l, através do programa Peqtleno Tralla lhâdor, enl prega cria n-

ças a partir dos l2 a nos, q ue traba lham quatro htlrits por dia a troc()

cle máio satário mínimo. Também no interior pâulista, em Bauru,

mâis dc 2(XX)jovens entre 13 e l6 anos, trahalhanl sem vínvulo

empregatíc io.

No Estatltl tle Santa Catârinâ, enl cidâdes tlo meitl-Oesle, as

guardas-mirins, ligadls às prefeiturfls, sítl mecanismtls de expkl-

iação clo trâbalho infantil, como ocorrc em outros estâdos'

Estes são apenas alguns exemplos, a maioria j:í tlenunciaclos

junto:tos irrgÍros públicos, em particular às DR'ts (Delegaciirs

Regiontis du Trabalho), sem que, no cntânto, medidâs efetivÍrs dc

prniçín u, coibiçíio <Jt exptoração do trabalho infantil sejam

aclotatlas pelos poderes públicos.

(

(,
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Denúncia dos cus«ls cspccíficos de

exploração da mão-de-obra intantil

Dos vórios cosos que lomomos conhecimenlo no
processo de investigoÇoo, 1Íozemos como

testemunho oo IÍibunol, cinco provos desle crime
que se comete contro o crionço no Brqsil

Sapaleiros

llecltrtlrtllrs, enr lrlguns cirsos conl nlenos tle sete lno:i tle itlatle.
as cri;rnç:rs rlobr:rrn. c()slurilnl, cortrrrn linhir, t1;lrlrttt. lixant c,

prirrcil.lir lrrrcn tc. colrrrl 1;eçirs sob cond içircs ins:r lubres cnt :t tt'tbie n-
lcs tccltirtlos, itrtprcgnitrkls pclos v:t[)orts tlit colit, ltlo prí tllts
lixirtlcilirs c sob o birrtrlho tllrs rrriiquinlrs. Ilttltrirtivo tllr terceirizt-

ção, a unitlrrtlc tlc produçÍo potlc cstitt' inslrtl;ttlit na pttipriit tttor:ttlilt
()u rir câsir tlc vizinltos e pârúntes, sentkr cctca tle (r59á rlcssas
"lrancas" cl:rndestin:rs.

A rnirior incitlênci;r cleste tipo cle ativitlatle, situa-sc cm [irltnca
(SP) c no V;rlc clos Sinos (RS). N:r citlatlc tle SÍo Paulo, f uncion:rnt
cerca dc 9(X)firbritluetas tle r::rlç:tclos, cl;tntleslinas ent sua maitlriit.

Na ciclade de Frirnc:r, '73o/o dtts crilrnçlrs e il(l()lcscentes (lue

tr:rbalharn, o tizcln nl prtrduç:io tle calçirtlos. Apcnrts 27o têtn

cirrtcirir irssinircllr.

A .jorrrirda tle trir b;r llto rle 2ti9á clcssas et i:t nçits ti tlt' se is ott ttt:t is
hrrrirs ;r tlc 44ok é ,.1a.1 a -5 horirs c ir tle llJ9á é tle .l horirs. Àlétn
rlisso, I 2ol cllrs clirrnçrrs nao rrccbnt slr l:írio pttrtlue tr:thrt lha nt l;trtt
ir plriprirr f)rnrília; -50?á clelirs g:rnham irté nreio sirLít'io ntít ittto
( intleperrtlc nlcrncn lc rkr núnrcro de horas trabrtlhlttlas)c rts rle t,t:r is

(3Í17lo) rccebenr rle unt;r a dois sirl;irios ntíninttts, tt quc clentonstrrt

o rcconhecinrento lirrnr;rl tic sru tntballto - 
estcs estiio na titixa

et:iri:r rniris prrixirnir tkrs l4 rnos. C'riunçirs que nÍo tirÍrnr térius do
trab:rlho c irintlir lrnrpli:rrn sua.iorn:rtla tle lr:rbltllto tlur:tttte as t'ériirs

cscolares. lolitlizln'l 5? b.
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llnrlrora a grande mitioria das ctianças fieqüentc a esctll:t,

rcvela-sc unra grrtnde clelirsagenl - tle 2 a 3 anos - entrc it tàixa

ctiili:r e a série que cursirm. A dificultlade <ie aprendiztgent deve-

sc, enr grânte parte, à firtliga físicl c à constânte inalaçiio de

so lvcntes rtrgâtticos dtt cola.

No Vale dos Sinos (RS)- 29 cid:rtles att norte cle Porto Algre

- c()ncentrâ a ntaittr parte da proilução gaúcha tle calçadtls, a

rrlrior do país. Nessa regiiio, segundrl datlos da DR'I-RS, dos

I 10.(XX) empregados clirckrs nas inclústrias, 30% da mãt>de-obra

é contposta de tttlolescentcs de l4 a I tl anos. As centenas de r"u 1iás

(g;rlpires de funtlo de quintal senr qurtlquer norma de segurança),

corrtratados peltrs grandes empresas para produzir parte clos calça-

dos, é ttn«lc âcontece enl nraior grau, a exploraçãtr do tr:tbalho

inta ntil.
Ncsses cÍc1iás, tlos cctca dc 215.000 empregaclos, 3{lo/o síttt

crirrnçrrs e ittlolescentes cxpostos c()nstântemcnte a ruítlo superior

a t{5 tlecihéis, em c()nt:lto direkr ctlm prt uttls quínticos sem

rlurr lq rrer contrtlle, trabil thâm em pé em irlrnadas sempre superitrres

rr tl horas tliiirias e J5,97o náo estudâm (segundtl pesquisa da

pnipria DRT-RS).

(lan,oeiros

No Mato Crosstt do Sul, tlistrihuíclas por seis nlunicípios,

abrrngen«ltt untir l'irea aproximadlr de el00 mil hectâres, encontrâm-

sr irs carvoarias, qrrc firrnecem tl cltrvixl gerildor tle energia às

sitlcrúrgic:rs tle Minas Gerais, com cxcessÍio de umn carvoât'iâ que

cxportâ t(xla ll produção para lt Europa. Sãtl consunrickrras dtl

r:irrvão vegetal âs indústrias siderúrgicas e dc t'errt>ligas: Rima

Intlustrial, Eletr«rcilix, Novl Cia Silicon, M inls l-igas e Lias-Ligas

tle Alum ínio.
As carvoarias sãtl comptlstas de baterias de f«lrnos' Cada uma

tlls I0(X) a l5(X) haterias existentes na regiÍo é tirrmada por cercâ

tle 30 filrnos c ocupâlll oitrl trabalhadores atlultos, responsáveis

p()r c()rtilr c tmnsporhr o eucalipkr e tabricar o carviio'

,

s
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Os trthalhadores são;rgenciudos enl Minas Gerais e levados
conr lr Êrnríliir. dirctânlcnte às carvoarias, c()m pr()nlcssa de trabir-
lho regular enr l)oas conrliçires, dircito à ntoradiit e clenrais bene-
fícios. O trilnsportc jlí constitui n;r primeirâ clívida dos
Ir;rl'ir lhrrtlolcs.

O rrgenciatkrr é o p:rtrão inrctliatt)! quen) comprâ os mantintcn-
t{)s c c(}ntrol:l rr prociução. Conro o trab;rlhador nã() tem controle
sobrc sua protluçÍo e o ent preiteiro nãoâprcscntâ notâditscompras
re:rlizad:rs (qLre incluent despesas com compra c manutenção da
moto-serrâ utiliztda pekr trabalhador), por ocasião ckr acerto de
contâs, na ntaiorit tlas vezcs, ele continua clevendo até mesmo a

despesa conr o trânsp()rte. .ds dívidas se tornam impaghveis e os

trahalhadores ficam "presos" aos ilgenciadores. Há carvoeiros que
estiio nâ profissiio h:í 14 anos e náo têm sequer um radinho de
pilhas, trabalhantlo apenas pela comidâ de péssima qualidade que
sc rcsun)e a Ílrroz, f'eijão, macârrão, írleo e sal.

Ca lcu la-se q ue e ntre 2(XX) e 25(X) cria nças trabalha nt nos fi)rnos
"a.jurl:r ndo os pil is" desdc nr u ikr pcq uenas, n uma jorn:rdl de traha-
lho que sc inici;r às .5 c vai até às lll hurirs.

Essas criançrrs trahalhanr soh um calor insuportiível, em lodas
âs ctâpâs tlit produçiur: cnchem ()s firrnos de lenha, f-echam a lroca
do tirrno com tijokrs e "barrei:rtn", isto é, revestcm de barro os

tijokrs para t'echzl[ a entrada e tapirnl todos os furos pirrâ que â lenh:l
queime crlrretamente, o que lhes causam, fieqüentemente, quei-
madurrs. Aptis a queinra, abrem o firrno, retiram o carvão, carre-
gânr-no em halaios (tle tâqu:lril ou metâl) âté o locâl onde elcs
mesnlos o ensâcâm. Siio acometickrs de tosse excessiva, conjunti-
vile, nranchas no corpo, dores musculares, complicaça)es pulmo-
n:rres, pois:rlém do trabalho tlireto nos tilrnos, r'rs akriamentos se

constituem enr barracos, cobcrlos de krnas pretls, paredes de
pau-a-piquc, chÍo de tcrra, localizirckrs a poucos metros das bÍlte-
riirs tle Íirrnos. lrtingi(l()s dia e noitc plir lirrrraça.

Os barracos e balerias de firrnos s:ro, rt;r ntaioria clas vezes,
deskrcatlos, :rcompanhrrndo a tlerrubada dos eucalipkrs. A iiguir,
geralmente mantida em lilta)es, estái sempÍe em péssimas condi-
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çires. NÍo hri qualquer tipo dc assistência médica e existe grande

rlificuldatle para se consegu ir que o entpre iteiro lihere () transPorte

l)rrir sooorler ()s tkrentes ou acitlentados graves.

A grrntle mlioria dos trahalltadores é constituítla de analfirbe-
lrrs. Crilnças e ackrlesccntes náo tênt contliçites de frequentar a
cscola, pois a mais prtixinta, dista 40 krn clas haterias.

No Estado tle Minas Cerais, existem 20 mil unidades tle prtt-

rluçÍo tle cirrvão vegetal, ontle se reprotluzem as mesmas ctlndi-

çires de vidrr e trab;t lho verificadas nas cltrvttarias de Mato Crosso

tkr Sul. f}lrno revekru;t recente CPI cla ,{ssemhléia Legislirtiva de

Minas Gerais (1994), especiâlmente nrr região tle Montes Claros,

cnquânto criançâs de 7 anos trâbalhan) prâticâmente dentrtl dtls

lirrnos tle carvão, garotos de l2 anos trabalham com âs moto-serrâs
pirra derrubar os eucalipkrs ou ntt cttmbate às formigas com

;r r.lrotrixicos perigosíssimos.

('anayieiros

Apesrrr clas leis quc proíbenr a presença de crianças nâ mâioria

tkrs canavias, r'rs cunitvieiros levam os filhos parl "zrjudií-los" ntl

lr;rbirlho. tÍlnk) nâ sâfrâ conto na entresatizl. Para cada cttrtador

irdulto, h:i um:l criança ou adtrlescente rebttcando os feixes de

clr na-cle-açúcar pÍrrâ o trator.

No Estado de São Paulo eram 57 mil crianças em 1990 (fi)nte

l13CE) trabalhantlo na atividade considerâda pelos médicos comtl

ir nrais penosa dentre as da lavttura.

No Nortleste, principÍllmente nos 75 engenhos de Pernâmhuco,

1(lolo da firrça de trabalho é composur por crianças.

E,m Alagoas -50 ntil crianças entre ír e 13 anos (dados da

FETAG-AL) trltralharn atuâlnlente no cttrte cla cana-rle-açúcar.

No período da slttia, as crianças tratralham n() cortc, na fttrma-

çao dc lcixcs, no lr:tttsportc - ttnttt tlit c;t nll -tlc -aç'úcil r pâra ()

crrgenho. conro do hitgaço pttra o terreirtl - em trocâ de US$ 3,00

lx )r semânâ, cunlprinclo jornada de traha lhtl das -5 às I 7 htlras. Têm

rr pcle fie«;uentenlente cortâdÍl pela folhl da cana-de-açúcar, além

I
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de cortes e mutilÍrça)es provocados pelâ foice e pelo faoilo. Trabâ-
lham também como tombador, lragaceiro e calcleireiro em jrlrnada
que vai das 6h30 às 23 horas, cum remuneraqão de US§ 6,00 por
scmanir, sob um cakrr de âté 60 grâus que provoca inchaço e

rachaduras n;r. pe le.
Na entresafra, cxecutam tratralhos de preparo cle tocos (rehrota).

ctpinagem e linrpa do terreno, encoif'ação, preparo clo acciro,
recebcndo por isso US$ 1,00 por semana.

Dessas crianças, 417o trabalham sem <.;ualquer remuncrâEãr',
pois "irjudam" os pais ou parentes e 5970 ní<t têm acesso i\ escola,
dacla :r jornada de trabalho. ds que conseguem chegar i\ sala de
aula, apresentanr grânde dificuldade de aprendizagem resultânte
do cansaço e da m:í alimentação, levando â umâ taxa de evasãrr
escolrr de 24/o.

Acidentes como mutilaçiles e queimaduras ()correm com fre-
q uência durante o trabalho.

Segundo o médico do trabalho Yosiharu Waki, os pequenos
canavieilos são quase sempre clesnutridos e Írpresentam excess()
cle Íadiga tísica, o que leva ao surgimento de doenças como
hipertrotia cartlíaca, hipertensão ârterial, flrt«)se e enfisema pul-
monar. Jii estzi provado (pesquisa Unicamp, 1992), que apírs l2
anos tle atividatle, o canavieiro terii lesires irreversíveis em articu-
laçires de membros, além de doenças cardíacas e respiratririas,
estnndo inutilizaclo para o mercado de trabalho.

Sisaleiros
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jovcns para o risco prccoce: it partir dos I 5 antts, o adolescente quc

tr:rbirlha no sis:rl é consirlerado atlulkr e, portânt(), pronto pâra

lrirhalhar no c()rte e operar nl()tores.

Dcpois quc ls fillhas jrí estilo cortâdas, a criança é encitrregada

tlc t rr nsportli- lrrs pâr'â o ntot()r de desfibritntenttr (operittlo por unt

rrtlulto - o llotlrcior) t;ue tlescitscarií a fibla. O pitsso seguinte é

stl)ÍrlaI o bag;tço tla fibrir quc estÍt sob () mot(lr. Na seqüênciir, :r

cri:rnça transporta a fibra prrra osjiÍaus, onde ficarão até a secagem

tol:rl, pârÍr tlepois selecionar e ânlarrar ns fihrâs.

Esslrs criirnças náo tênr a menor possitrilidlde dc fiequentar a

cscola. Cunrprctn uma jornacla de trabrrlhtl que conrcçil:is 7 horas

tlrr nranhã e sri ternrina às l7 horas.

Seu estirrço físico é enorme e o dano à saúde,:tincla mitit'r.
'lirtl:rs as etapas sáo realizadas em lttcais tlistantes unr do outro e,

por isso, âs criançâs perco[rent long:rs clistâncias a pé, sob o sol

lirrtc, carregantkt muikr pcso. O contato com as f'tllhlts pontiagutlas

tlo sisal e c()nr () seu suco trtuito ácido, provoca inúmeras teritlas
(:nl su:ls pcnas e lrraços, que ficant coltcrtos de moscas, sujeitan-
tkr-;rs a int'ecçires. Hzi grancle núntet'o tle crilnçâs ccgas por perfir-
rirção provocatla pela ponta das tillhas de sisnl. Muitas sotiern de

irsnra, provocatlâ pelâ constante exposiçiro ao pti do sisal nos

galpires onde é realizado o desfibranrento e a seleçito tlas fibras.

la I3

Nos I00 municípios no interior da Bahia onde é cultivatkr o
sisal,existem cerca de l0mil motoresem usoparaodesfibrânl nk)
clas folhas. Estinra-sc que cercâ de I milhão de pessoas estt.ant
vivendo da cultura do sisal. A maior pârte dessa populaçíio c

composta de pequenos proprietários, que trâbalhâm junto com os
ernpregados e toda;r família no cultivo «tmo "estratégia tle sobre-
vivênci:r".

Calcula-se que 25o/o de krtla miio-de-obra é contposta por
crianças, que desde os 4 anos de idade começam a "ajudar" os pâis
nas plantaçóes de sisal. Vale clestacar que a miséria empurril os

I

)





1

Testcmunho ckl Paraná

Adolo - APP Sinli arrt
Angalu Lange - FL ua1t

('risti;t; Snolore tk - Mot irncnkt cslltduntil sacun.lut i.\tu
lTrunci.sttt (,lurhs - Edrrculrtr xtciolf sarttidor munitiltal

lalu Cristinu llunos DEI'R ('ll7': Irintu Colonfut - P7':
.lut.v - Fatucl;;.lunliro M. Viairu - Movünurto Nac tnul c

Mtninos a Meninus da RualPR: Marcos Nascime nto - Sindi(dto
rkts Buntúrios; Marttts Rothinski - DETR - CLIT; Moriângclo -

NNMMRlPonta Grossa; Mônica Giovannelti - CUTIPR c
Sirdicttut dos Servidores Municiltuis dc Curitiba; Ortência -

Varcadu'a do PTIPr»ua Grossa; Osni Dcrcui - CUTIPR -

SiruliLoto tlos Pe lrclciros: Rr»ncu - APP Sindicaut

O grupo de trobolho do Poronó enviou um
testemunho sobre o situoÇóo do 1Íobolho infontil

neste Eslodo, do quol publicomos extrotos

O [)irr:rnli, unr Eslado que, a plrrenternente, teriir uttt:r situ;rqi,,
privilegiadrr econorn ic:r ntente, mostrou apresentar em algurn:rs
valiiivcis considerad:rs, grau tle pobrcza e exploltçiio tla firrça tle
tt'rtllr lltt r prrix intos ;ros pirtlríres "r'rortlestinos": 2(/, / o/n das criunçtts
cntra l0 c l.f anos trahalham, nédiu ocimo da nocionol.

Ess:r iniqüitlttle pretlomina no nreio rural, senckr resultado,
prirrcip:r lnrcnte, de transtirrnraçíres nir estrutura tla produção agrÊ
col;r t;rrc rcntontiun itos ilnos 70. A motlernizaqão tecnokigicir
gctou irltcraçt-res na estruturâ tla possc d:t lcrril c nas relaçóes rlc
tlrtb;rllto. Não tirssc:r intensitla«le cl:r rnigração rural para os outtos
esl:rtlrs lrrirsileiros, provtrvelmente hoje a precíl rie(lil cle do merca-
do de tnrbrrlho no P:rr:rn:i seria aintlir nraior.

Altlrn tlisso, o nível tle pol.lrezlr 1;rcscntc n;r ;ircit lural tenric :r

pro jcl;rr o rnesnro t ipo tlc prohlent;r na ii rea u rba na, pois a tentlênci:r
à ulhrrnizaçÍo crescente é ineg:ível. Ao observar quc it popul:' 'io
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rurrl tenr nível tle escolaridade cada vez menor, com uma inserçãttr

muito precoce no mercatlo cle trabalho, a baixa qualificação da

ntiro-de-obr:r que se dcskrcará para o meio urbâno tenderi'i a

torn:i-l:r tlesentpreg:rtla ttu suhempregada, perpetuantltl tls prrlble-

m;rs soc ia is.

Diante tleste quadro, âs âçóes governâmentais voltadas para a

L:riÍrnçir c ro ltdolescente, no Paranii, ao invés de combaterent lt

exploraçiro cla míio-tle-obrlt intantil, na realidade, tenclem nãtt sti

incentiv:i-lir, conro veretnos na anrilise tle suas propostas na iirea

tla etlucação, como tanrbém â regulântcnta através de projek)s

oficiais, como o "Piií no Ofício" e o "Rrrmando o Cidadzio".

O trabalho do menor no neio rurallagricultura

Acerca tlo trahalho infantil no nteitt rural no Paraní, os dados

levirntados pela PNDA, em 1990, âpresentâ â existência de

291.307 n)enotes entre l0 e l7ln()s ttcupatJos. Sentlo que para

rss:l rncsmil tirixa et:lria, constata-se Lrma população economicl-
nrentc iltivil de 296.31 tt tirntbém na iirea rural.

Já o Canso Agropacuário de 19115 aponlavo u cxistência da

100.005 tncnores com idode inJbrir»'a 14 onos trahalhondo no

u gritttllura do Estatkt.

A PNDA compr()va a existência tlo trabalho infirntil no meitr

rural no Paraná, aponlanckr a populaçíxt com idade superior a I0
ânos, no entank), é s:rbido que na:tglicultura, o trabalho infantil
inicia-se em ftrixa etiiria muikr inferior, chegando mesmtt a haver

denúncias dc crianças cttnl 5 anos de iclacle nâ lÍtvour:t tltl Estatlo,

contirrme tlaclos tla Contag divulgarjos nos jtlrnais O Estado dc

S.Puub e Guzcta do Prtt,rt.

Através ckrs datkrs ohtidos p()r urnir pcstluist realizatla no

nrunicípio tle Palnrcirir, pelo Sintlic:rto tlos 'l'rltha lhlttlores Rur:t is,

rrr iilcir tl:t tutrticultur;t, pode-sc c()nstittltr quc existe ccrc;t tlc
.33.5ti-5 crianças c lrdolescentes, enr idades entre 7 e l7 anos,

tlirlrirlh;rntlo somente neste tipo tle cultura no Estadtl.

t.l l5





t-

É31 Eie= Í';'É= =ri ã.i 3ri=!-E

zli !7=E 

'=É+.EÉt 

íÉzi=zzi
E ; É i ,22=!* ií,.iillz É+ãi í; 1=

§ É íEi ir 5 Í 1:1É;: !r :E É} i1Ãz
§ í:3É7íÉ'r, içail,tÉ= iiiai=iZ
ã I;: lEii Ê 

='íi 
til=Éã: ã; i=Á= i'

§ E É É:u?Eiai, is._í;,i, i í2= E ígÉ ÉE

§;:Íll1tÍiliZltítíi1i1zlili
§ É E 

=é?í1i=,',1zz11liÉEiííz 
t;É: ' ; Ê;': 

= = 
á=Í*tr== aíÉ'= t' ,ÉÉi

--lr+,arrí.) J^. (U É 4

=.^- - a I
v) - D - = 1)
! -,- J a'= .lf

=s-u---rr_--!.É-u1)

ríi:É.::q7F.-xú..L-a
-! = 2à í. > =

r _. - ur. = := r).;j-g i !:-- up J x : ;^:= -

,;tstrYELi:
:>3 í L ã - É
- t: D tr - C 

=
.. - = !.'a --lâ- - =.: )r-:

'--==;-,DX:'=L,='r.-ac'2
-= - c

;73.'1v:.

'-
É,

E
o
-c6
-o
t§

F
o
(ú

c
oo
'õ
co'õ
(!z
'6
c
:lê
F

.a

;= =?,2Í={.>,?.i ,Zí!2É=2t:sr i='!-L.!== ?'

?É I;:íEírr ilÉl=,=Jtis §§§ Í;É í i!1i =,í:É À=r+!:0, ;=+F,24':1*,,§§!: =.,í==2=.1n ZF+; EiiV\=z v-E',É=::?$§§! iz-aa==a1 !3

iÉ aíÉl:iã ííií=';t=§ à:§ 1E;;rzíi :c
ie íi====r_ i:'J!=-c-'=iiú :i='3=;Zi E,iZzEi!a:E+ ZÉ?Éi'+i7=§I y" ar : : Ev-= 

= 2+

=ii4;=; =z;, á=!_=ii,=,'é§ : § Ê s Í ! É ;?i: 1 + ii+;1Í; 
= 
t:Z e, ' 77 =- < í s t§§ iE; a i.r!ÊE =? et e u 7a7 := Z.E í=*iÍ ns; ç § ]: : § ;,i i r-ti=_:-o 

= i *E;-íE iÉ ú1Ei,1í; 
E i:É itl I st PÉ' EÚ É=: 

= E :

1=lii;ií t'=iÉE; 
=ii-; 

ã § § i§ i á ; 

= 

?Éii;;É=

ziiZÉzi=l;ÊitliíÉ!;i§i§àÍ\*t11=,;iti-= tt +=+-Za;a'?ç i =,==iu\i=.§: - = ! --i.\ 
= i-E:o+

== 
qu)t- ! ! t5 E--::===-J!-\S§q i:=-::.t'J::-a .=

.E
c
(§

c
o

=(Í
-o(ú
f-
o
(E

c
o

6c
.9
(§z
E
E
l
-o
F





Tribunal Nacion al Contra o Trabalho lnfantil

Snrolareck, que pâssou pelil experiência de trahalhar enl umlt

lancltonetc, atrltvés dtl "Pr()jeto Piri no Ofício"'
Aintla no quc tliz respeito iis açires governantcntais na iirea da

criançit e do adolescente, temos unl tlocuntento'da Secretari:l dc

Estacl,r tla Criança e Assuntos tla Família, que tr:lz un'lÍl síntcse (le

scus proiettls, totlos vttltaclos parir :t explorirçÍtl tlo ttltlralho-inlan-

til, c,,nr,l por exenrplo: "Linha de Olícitt", "Estaçáo do Olício"'

"Estaçíxr de Prrdução" e o "Formando o Cidadáo" Este

últirrt,L trata-se tlc unta propostlt vtlltacla para a exploração tkr

tratralho de meninos cle rua, pela Polícia Militar tlo Paranií'

Os responsáveis e os beneficiários

A expkrraçãrl d() trâhalho inf-antil ttlrnou-se uma chaga rectl-

nhecida comti tâl nâ sociedâde brasileira, inclusive cinicamente'

pelos resl.xrnslíveis por ela e nluittls de seus beneficihrios'

Enr itgosto tlo an,, pi,ssacl,,, c,'m fins cle manipulação comercial

que lhes'sir,, prt'rprios, o govern() norte-irmericnno incluiu o Brasil

irn,*,.1"ç,iu de vinte países denunciitdos pela exploração rJo

tnrl)irlh() infantil. lsto, apesar cle que, seguntlo a Organizaçãrr

lntern:tcional do Trahtlho (OlT), nreio milhão de crianças traba-

lhanr na agriculturâ tlpenâs nrl Estado «la Califtirnia' nos prtiprios

EUA. Mai descld entáo, no Brasil, ninguém mais pretende escon-

cler a amplitude deste mal com o qual todos os governântes'

p^rlrnr"nàr"., juízes, graniles grupros econômicos e a.míilia' de-

il,,ru,r-r" "pren"upa.I,is", vertendo kigrimas de crocodiltl' E' não

"ir.i,,"", 
é pr.cis:imente aí que se podem enconlrar os responslí-

veis e bcneficiiirios.
Datkrs do IBGE apontam em mais de 3 milhíres o número de

criunças entre I0 e 1 4 antls de iclade que trahalham'

tJma primeira ctlnclusiro se impõe: não se trâtâm. de clsos

isolados tle expltlradores inesorupuklstls' Quem estii no banco dos

réus é ltlclo um sistenta tle exploração clo trabalho assalariado'

É ele quem se beneficia do trabalho intantil:

o tliretamcnte - empregando as crianças;

o in.lir"t"m"nte - terceirizanclo tl seu trabalho' otlmpran<1tl ou

vendentltl pltrit cmpresas quc n:r "cadeia prtltlutiva " empregttm

este ripo dà trahllho. Aqui, o quc sc buscit é.uma. mãtr-tle-obra

que ent 707o tlos casos recebc em média meio saliirio mínimtl'

..grnan o IBGE. E é bem miris d(rcil, desorganizada' dificil-

n,tí," t'u, greve. Ou seja, o ohjetivo é a imetliata reduçiio do

cttsto-lraba lho' pouco se inlpr rrt:t nd() c(rm ils c()nseqÚenc lâs em

terntos tlc sitútlc ou de educirçÍo: o IBCE tcvcllt ltintlit' que

trperns 39Vo destas crianças c()nseguem terminar o primeiro

grâu.
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Enr segundo lugitr, att cttntrário dtl que se possa comumenle-

mcnte pensâr, o trahalhrl intirntit niio é um mal ltsstlciadtl, excltt-

sivanrcnte, âos sctorcs tratlicirlnais dit economi:t, comtl o tr:rhalho

ârtesanal e â agriculturÍl t'nmiliar. Esles seklres econômicos estãtt

encolhentlo ao ltlngo das últimas décattas e o tratr;tlhtl infantil, atr

contriírio, inf'eliznlente estii crescendtl. De acordo com os d2rdos

<.la agê ncia da ONU para I etltrcaçit1l- lJ6sscl) - nÍo st'r no Britsil,

mâs em escâlâ mundial, atinginclo cerca tle 200 milhties de orilln-

çâs.
Na verdade, o trahalhtl inf'rrntil é r:lda vez mais itlentificado nos

setores chamatltts cle "tratralhtl intensivtl" - que empregam tÍlxils

relâtivanrente maiores cle mã<l-de-otrra em relâçÍlo ao capital in-

vestitlo - pârticutârmente, enl algumas indústriâs considerldas

modernas. É o caso clas siclerúrgicls que subcontriltâm a carvtrltriit

e que, tendo sido todo o setor estâtal na regiiro Sucleste privâtizâdo

n(rs últimos 4 anos, s(t se intensíficrlu essa fornta brutal<Je explt»

raçrio.
A indústria tle calçadtls, ntls estados tle S:io Paulo e Rio Grande

do Sul, na maiorin rlas vezes voltaclâ paÍâ a exportâção, nos últimos

5 ânos intensificou o prtlcesso cle terceirização, na maior pârte vi:l

trâbalho doméstico, empregando crianças: no centro exptlrladtlr

<1e calçackls de Franca-SP, l57o da nlÍrtl-de-ohra total tem entÍe 5

e l4 anos de i<lade (4 mil crianças)!

Ahun«lam as tlenúncias nâ imprensa da presença clo tral.lalho

int:rntil na indústrit rnetnlúrgicir - indústria nitval ou eletrodo-

méstico - ou ainda, envtllvencltl grandes grupos econônlic()s

preocupados com suÍt "imagem". Foi o castl cla tlescoherl r dc

irabalho Íorçado e que envolve trabalho infantil, na grande Fr zen-

da Rio Cristalin,), em Sântâna do Araguaia-PA, hii seis anos lt'r:is'

Conro ent geral ocorrc, gâtos (empreiteiros) terceirizam estc' trâ-

balho. Mas a titzencl:t era proprietlatle da Volkswlgem do Brasil,

esta ndo nela ainda envolviclos ha nctls' cntre os q uais o ma ior banctt

privíldo do pÍrís - o Bradesctl. O rumtlroso caso tiri ntlticiatlo na

irp,",.t.n internacional e chegou até â gerâr umâ pârâlisação cm

pr,,t".t,r, enttc os operiiritls cla Volks alerní. NÍo se conhece

nenhumâ penalização otl condenàção do Bradesctl ou rja Volks-

wagen pela Justiça brasileira.
Por outro ladtt, se o tratra lho infantil, nÍxr se restringe âos sctores

arcaicos e nÍo cttmpetitivos da econtlmiâ, é certo que ele se

cxpande junto com â tendênciâ crescente de infirrmalizrçáo cla

econonria brasileira que, por definiçilo, se verifica mâis nos gran-

tles centros urbtnos. Ptlis é precisamente no trabâlho desregula-

menlado no setor inf'trrmal, que mais Í'âcilmente se ptlde empregar

criânças. Segundo o IBGE, o trabalho informal cresceu a ponto de

envolver hoje 45Vo dtls trtbalhailores

Assirn, se a fiscalizaçíio da legislaçiro do trabalho é precária e

ineficicnte em geral, ela simplesmente nãro existindo neste set()r

infirrmal, deixa o empregador completamente à vtlntade para a

exploração infantil "desregulamentitdora".

Uma observaçáo de Í'undo se ilnpíre: terceirizaçáo da pro'
dução, tlesregulamentaçáo da economia e reduçáo do custo drr

trabalho, sáo três tendências encadeadas na modernidade

capitalista internacionul, neste linal de sécukr.

Assim, longe cle ser um pnlblema brasileirtl - tlu dos vinte

países escolhidos pelo gtlverno norte-lmericantl -o combate aos

beneficiiiritts e responsiiveis peltt trabalho infantil, deve ser trava-

do enr toda sua dimensÍto na aÍena mundial.

O pano de t'undo potle ser levantadtl junto às pr(')prias institui-

ça)es nrultilaterais. É evidente que nenhuma família, em nenhuma

pârte do mundo, entrega uma criança à exploraçáo realmente por

iivre-escolha. Trata-se de uma situação extrema associatla também

à p,obreza extremada. A ONU calcula em um bilháo e trezentos

-ilha,"t r. pessoas que vivem em situaçátl de extrema pobreza no

muntltt.
O crescimenttt da pobreza em totltls os continentes está ligatltl

à progressão do descmprego. Ele é calculado em 82() milhíres rle

h,rnrens e mutheres aciuttos e aptos a trabalhar, ou seja,30% da

populaçiro economicamente ativa ntl mundo, segunrJo a OIT'

Esse é tt "caklo de cultura" do tràbalho infantil: a miséria'
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Mts por si mesnrâ, x misériu não gera trahalhtt intantil. Alizís,
para evit:i-lo é quc cxistem, ou cleverizrm existir, normas e convê-
nios intcrnacionais, leis em cada país.

Afin:rl, é un ive r:sa Intente aceito que a proteção da infãnciir,
intJependente dos h:íbitos cultura is tlifere nciittlos, se materia liza na

obrigatoricdade da crlucaçito pública e grâtuít,I. Por isso, para

entcnder porque se generaliza o trabalho intirntil, ou dito tle outra
t'orma, quem sáo os responsáveis c os heneficirÍrios dele, é prcciso
investigar as políticas econômicas e sociais realmente apliur .las

pelos governos e pelas instituiçires internacionais, deixandr de

lado scus tliscursos.

O fenômeno que avulta nas duas úllimas décadas são os Planos
de Ajuste Estrutural

Estes planos atualmente adotatirs, por k)dos os govern(rs do

planeta, inclusive o governo brasileiro, pretendem orientar-se para

unra economia de livre mercado, cujo ttbjetivo central é â n)axi-
mizaçÍo do lucro. Eles nito incorporam nenhuma verdadeira cttn-
sider:rçÍo sobre as conseqüências humanas da ativitjade
econômica.

Tal fato é agravath por outro trâço constitulivo dos "âjustes"

que sÍo os cortes dos gastos sociais. Sempre a pretexto de políticas
dc austeridade fiscal e equilíbrio orçamentário - que é como sc

nlascâra a prioridatle à remuneração dos títulos dâ clívida púhlica,

internâ c externa em cada país - são continuamente diminuídas
as vcrhas para a etlucação, sâúdc, moradia e transporte, inclusive
programâs esper:íficos de assistência e nutrição infàntil. As insti-
tuiçóes que se ocupâm cle orientar e monitoritr esses "itjustes" -o Brrncrr Mundial, o BID e o FMI - calculant enlre 72o/o e 26Vo

este-s c()rtes orçilnlentlirios.
E preciso âtentilr pirra o litto de que conl â cstagnâçÍo dN

produç:io e do consumo, ap«rfunda-se a tendência a financiar c

refinanciar os tlét-icits orçamentiirios subsistentes metliante o en-

divirjamento, lançando mão dos empréstimos ou atrÍrção tle capi-
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t;ris especulativos à altas tâxas de juros, que além de cttlocar
economias produtivas à mcrcê dos bruscos mtrvimentos especula-

tivos que podenr quebrá-l:ts, cxigem novos oortes suplementâres
dos gastos púhlicos pâra seu pagâmento.

Dentnr desse quâdro de deterioração geral - que atinge a

infância e a adolescência - dgsfllcn-ss um movimento particular
clos investidorcs para a relocalizrção tlas indústrias de países

industria lizados c menos industrializrtlos e, inclusive, entre esses

pa íses pouco ou não industria lizados, além do mesmo movimento
no prriprio interior de cada um clesses países. Existe uma impor-
tântc tendênciâ, cm particular, rumos ars "zonas econômicas livres"
ou "zonâs econômicâs especiais", onde é mais fraca ou proibidâ â

ativitlade sindical e onde as legislações do trabâlho náo têm
vigência. Aí viceja o trabalho infantil. Mas não como um fenôme-
no isolado, scníur como o ponto terminal de uma corrente que

pressiona, puxa pârâ baixo, o conjunto das legislaçt-res, ctidigos e
valores de rernuneração do trabalhtt no mundo todo.

Um exemplo relevante é o da fabricaçiro de brinquerlos. lnicial-
nrente relocalizrdas para l{ong Kong, cssâs indústriâs imigraranr
cnr pârte para a Tailância e, mâis recentemente, partiram pâra âs

"zonas econômicas espeoiais" da China. Esles investidores mi-
grilntes, hflbitualmente burlam as normâs sociais, sanitáriâs e de

segurançâ do trâhâlho.
Numa dessls fábricas de brinquedos, em Hong Kong, por

exemplo, no ano passado, 2(X) trabalhadores morreram num incên-

clio provocado por negligênciâ criminosâ do proprietíriu.
O "acitlente" foi noticiado pelâ imprensa internacional, que

ttrnbém destacou o número de crianças entre âs vítimâs. Depois
disso, o proprietiirio transfcriu sua frihrica pâra uma "zona econô-
nrica especial" na China, oncle espera não ter pÍoblemâs com (ls

sinclicatos e legislaçiro clo trabalho.
Essn libertlade total para os investidrlres capihlistâs é esti-

mulada pela generalizaçáo do châmâdo livre-comércio, patro-
cinada pelos mesmos FMI e Banco Mundial, aos quais se.iunta

I
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Org:tttizirçiro I\'Irrn<lial tlo (irtnórcirr
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[) orrtro Ilrtkr dtsl;r políticit ccotlônticÍt, ito nível tlas polítictrs
pLihlicirs, ó a desresl.lrtnsahilizlrçlio dos estatltts que,:ttravés da

priv;rtizrrçrio c rkr destu:t ntc la ntetrto tlos scrviços púltlictrs, transfê-
r t.rn str;rs ohrit:rrçÕcs P:r nr t»-g:t n ist:tos priv:ttlos, finlt nc iittlos ou por
irrstittriçót's.inlcrnrtcionitis ()u p()r goveItlos, ou se.i:t, ccrtils orgil-
rriz;rqÕts nio-qovt'rrrtnttttt;tis. I'lllrs cscirpirlll a t;ttltlt;trct cttntrttle
(l()s l)rís('s ('tn rlu(' ()l)cr:ul) c sío ittslrutttenttts dc ttlttir solttçatr

rrrrti-rlt'rrrocr:íl ict tlttt' :tt)tsl:t qurrlqLrer particip:tçito ttrglttrizitcla tlas

populrrçõcs mr srtluçÍrt tlc sctts prtthlelttits.
['olític:rs rconôrttic:ts c polítit'rts 1.lúblicas, Ítnlt):rs resl)()usiiveis

pt'lrr t.ltnt'r':r lizl çÍo tL r I nthrt lho in Ilrn t il. siro. na vcrdtrtlc, lega lizatla

lxrlir Org:rnizlção tlirs N:tções lJnitlas. Foi ttssint na recente Con-

lcr'ênci:r dr "Cúpullr Socittl" prontovid:r pela ONU ettt Ctlpenha-
guc, !:nl nl:l[ç() deste iln{).

Ati.;ro invés rlc se e xigir tkrs governos dtt ntundo que ratifiquem
;r ('onvençÍo l3ti drr OlT, o que tez a ONU?

Adolou unr "Proutitnt:t de AçÍo" t;ue propire legalizrtr tl trahlt-

Itrrr inlirnlil ao ttriettt:tr a "udr4úrt dc lcis nacesstirius paru o
ttl)li(tt\'ú(, lt: cr»nrnçtlcs x tc os direikts dus tritnçus e du.r

n!)n d.\ dd OIT qttc ttssc.qt[dttt d protcçút) dos criunçtts que

t rulu Iltum nus rtus, lr »nunlo tttcdidas ytru usse gttrur'lltcs uccssrt

t)rt.rsisltttt<lrrcrii:lru\1i(),hctttú» rt o tlt(ssrt urss tx rrt.ssaniçrt.t

li. corrro se niio lrirslitsse, a ONll aintlrr p[etende fllzcr da OI'I'
unl instrunlcnk) (lestlt tlesregul:ttttentação geritl, vitllatrtltl sua prti-

lrr i:r n;rlrrtrz:r, itrt rlizcr ent sua l)eclaraçito Fintl que v,ti " pcdir à
()17', qu( yrkt st'tt nuntlulrt, lrtÍr§ (',\ l/l.rlír'ír.§ lriTtrtitt:.s c satts

asltcciulistus, lcm un pdpal aspetiul a cuntltrir no &»trínb do

tlt,sc nr,olt,irnc nkt so<iul a do ttnPrago, q a cla Lonlrihuo ttd dPli-
( d\'úo d(sl.' Pro,qrumt dc Açtio" . Responsiivel pelo tr;lllalho in-

l;rrtil. :r ()Nll qtrtr:rsstx'irtt tr Ol'l !

Iistirntlrloso ('()nllx)rl;ltltctll() t'ttt ltttlo ltssttt:iatlo it tect'lllc tlt:-
t'isÍo tl;r UniÍo lr.troptlirt qLttr rtttkrrizrt o tt'ahitllxr inl)rntil l plrtir
ttt l-l;rrrrrs, tlcsdt'tlttt nit "tirt'nt;tçao conthinatl;t da esco lit -entpresa

orr tlt'cuIso n;r t:ihric:r ".

cspec ia ltttetr te a ttttvlt
(ON'l(I).

Assint, lrr cxempkr, o NAtrl'A (1'r;rtatlo tle Livrc Cotttércio)

tlos EtJA, ir4é*i.r.r. Cllnltd;i, lrottxc conlo cttnscqüênci:t tlireta, tr

rerbirixatttettte clos tlit'cilos tlos t r;t bit lltittlot'cs tttexic:tnos, e spcci:t l-

ttttttlt :t Ptolttit'tllltlt'eotnttnit;írilt itgrícol;t - 
o "ejiilti'-' e a

tlucrlir hrLit:rl tl:r ltrtrtlttç;to nitcionltl. :llltcs nlrsnt() (lil tlttr:hr:t finitn-

ceira rlc tltztntlrttt 1l:tss:ttltt.
[.Jnr rkrs eli'itos itssociitclos tiri o r:ipidrl crescinlttlto tlo lralrttlho

inllrntil. flstirtrrr-se tlttt' tttil cri:ttrçlts tttexicitnits' por tli:1. crttz;ltll ;l

lronteit;r rttttcricittt:t ettt lrttsclt tlt tt:thitlho.
'l'antlrtlttt its titlitt:ioslts canl;;ilnh:ts tle "lloicote conrtrciitl" tle

cerk)s pr(xlutos tle certos pllíses, à pretexto de conter o lrithalho

infirntii, acirb:rnt sentlo instrumento do nerlprotecion isnro, tlrient:t-

do pela OCM, enl litvor tlas grandcs potências que prelentlem criar

obiigaçíres irnpostas de procluçiro - 
segundo sua conveniênc ia -

,, pui."i ur.r.ri ou nito industrializlclos. Assint, lls chânlâs "clíu-
sulas sociais" lerntinant senclo. nil verdatle. illstrumenk) tla guerra

cornerciltl oLt servintlo pltla relocaliz;tçires segttntltt o intercsse tkrs

invcstickrrcs.
Cirrno se vê. o ltttntcnlo ckr tritllalhtt intlrntil é prtlclukr de uma

prlítica cconômica oricntltda contr:l os p()v(ts e por elc tlcve ser

.',lnsitlcrirda responslivel. Essa grlíticit é prrtduzida e conduzitla

sob a égitle de instituiçires cottltl o FMI, tt Bitnctl Mun<iial e tt

OMC. Vrrle tlizer, é ir política da ordem intperialista DeLr n:itr

ptxlem ser tlissttciadas as privâtizâçóes, as guerras de pilhag'rm e

os desirstrcs sttc ia is.

O fienéticrt crescinlento clo capitlll especulativo no lttgi r tkr

c:rpital prrrtlulivo, contluziu a unl Process() tle rehaixanrenttt con-

I ínuo cltt cuslt t tltt tralxt lho. Ele sc ntlrtelia lizl nlt redução cle d ireitos

rl;r classt optriiri;t, n;t sullressrltt tlc leis e rrgu lâment;lqÕes que

litttilitttt ;t cxPlotltçÍo. rt dt'st tgttl;ttttctttltçítt'
Os tttltis;rtittgirlos pclit tlesregtt l;t ntentitçÍo sÍo os tttitis depen-

tlcnles d:ts leis tlc proteq'ittl sociltl, os trlais vulneriiveis. ott seja, as

criançls.
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Tribunal Nacional Contra o TÍabalho lnÍantil

volt;rrl:r I)trr;r it :ircil. 
^ 

l)rctcxto (le c()ml)atc à ineficiêncilr' rr

lesultirtki tiri o tlestrllttttelltntenttt tlc serviços 1lúlrlicos ctlnt tt

cles:t1l:ttt'cintcnto tlc llrtr{t:tnlas sociltis' A mlli()ri;l (lâs entid;rtlcs

vincirIrs ir ('BIA dcs:illirrcceu sent tlcix;tl'traço e' 1)ull'ls cntitl;ttlcs

tle;rrn1lirro ligitcl:rs lltltihtínt à cxtittlit [-RA, esti]tr até hoje esperrndtr

1;ct:rs vcrhirs orçitntentiírilts it tltte tinlt;tnt tlireito'
Ainrlir rttltis, atrirvés tlo Progrltntit (irtnunidatlc Solitlírria' iliri-

girkr lxrt' [luth Cltltloso. FHCI qtrcr illllL'ilr o ensino técnico e

ilo lissionir liz;r nte. Anrtttciort sua "rc ntithilizaçío" pttr tneitl de sttit

Irrl',stittriqi., P()r Pr(rglillllil tlc tirt tltllçito profissional de curtl tlLt-

rirçÍ,,. rlt'nr,xl,, ,i A,'speitrr tls jovens lapiclamentc no tnercaclo tlt:

tritb;t llto.
['ant encoltrir ttttlr isstt. o g()verno FHC rnohilizou artistas'

rrlguns tlr:lts nretltlrtos tkr Conselho tlit Conlunidlttle Solidiiria' parlr

u,it gr,,tt.l" sl)orv lto tli:r l2 tlt ottttthltt' ttansÍirrrn;ttkr nos últilll()s

,,n,,i pt l,, indúslri:r tlc [lt inquedos cnl Diil dil ('riançir' O qtte'

cvitlett tente nte, não as irttperliLr de tlcnlitir l2 nlil pais cle firnrília

tlestlc l9li9. sendo 25(X) st'l neste ;lno (O Estufut da S' Paukt'

I()^r95). N:t ocitsião tlo sh()w, () govcrno vil i lanç;t r unta canrp;rnha

1rr,,nr,,ci,,n,,l corltril () "turismo sexrt:ll" e a prostituição intrntil'
'[trrzcnr.l,,;tpelo 

à clclaqÍo indivic.lual tle proxenetlls e ltprtlveitado-

les, scu ohjetivo tliversionista é chalrtar àt atençío llo que constitue'

senr tlLiviti:r. ttnt ntal, n):ls que é suhsidiário, nlt vertlatle' tlestlt

gI:ln(lt nriíqttinil tlc cxpkrraqão huntltnit que é it explor:tção tkr

irabulh,, infirntil, qtre v:ti gltnhantlo liirLrns de "norntltl"'
(irtttto t;tter a ONt.l, p.ilr errltdicltçilo clo trabalho infnntil' Fll('

nirrt;r lcz, tlenl nlesnl() rccomentlit lt sua seryil nl:rioria no Cttngtes-

so N;tcittttitl lr ratiÍicirçilo tla ConvenqÍo l'lll tla OlT, conr tutlo ' tte
rl;t í dccot'rc.

Ciru clêito, sc lielt assinl claro quem síio os llenefici:írios e

respotts:iveis pelo tritl.l;tlho intirntil, n:ítl importlt sua filrça e sctt

p,,t'ler lrcie. n:r societl:ttle eles sito ntinorilt, inrpire-se lt conclusÍtr

ile tlLrc rr'lirrç:r tn;tior tlo nútnertt tltts tlttc silo :t nt:tittrilt - 
tt povtt

c os trirbrrlltatloreq-1i:ln;1 legitinr itlirtlc paril ergtlcrâs instituiçõcs

lcg:ris que varrttm â chaga tlo trabalho intilntilda sociedade huma-

ll:I.

O Tribunal

â

Mesa: Misa Boito (secretaÍia do Tribunal)' Marcelo Goulart (Acusa'

çao); Hélio Bicudo (Presidente do Tribunal), Mauriclo Mello (DeÍe'

aa). A direita, ao íundo. coÍpo de iuÍados'
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Os testemunhos
Reprcselllação feita por uma criallça trabalhadoÍa O pritueiro dcseubo rcpre-

senü seu rlia real. O segurrdo, o desejo da mesnla criança sobre a orgattizaçáo

do seu dia.

xlrti.r!
,*lr^

5Ê*

lflA

Trabalho

Sono

Alimêntâçáo

Escola

Lazeí

Trebalho domóslico

6§,

Depoimcnto de

Daiene
(Traballtodoro da

Itíl»ica dc co lçados dc
Franca)*

l': D:riene. tlue idatle
vorê tem?

I)aiene: Eu tanho I l

P: Você tern pais? Pai
r tníc?

Daicna: Sün.

l': \'oeô rrrora cotn rltls?
l )titttc: Mr»'o.

P: Vocô estuda? llnr tlue escola?

l)uiana: Esrltfut No EEPG ProJ. Moria Pia Sih.u ('astro

P: Você vai totft; tlia r'r escola?

Ihitttt: l/rnt.

P: Qrte horas vocô vai :t escttlrt e t;rte lrrlras voltit?
J|r,1r'11,': /lr.3O c t()lto I Ih10.

l': liltr rltte lntt vocô esltí?

Dtiarc:1!.
I': Você trabalha tantllénr?
Duianc:'l\'ubulfut.

l': Você trlrhalha enr crsll ort tr:rhitllta na liíhritlr?

' Dirirrrr rtio ao Trihunal acotttpanhada pckr Sindicato drrs'Iralralhadores tla

IndúslÍiri dc ('alçâdos c Vcsluiírio dc Franca (SP) c Rcgilo. Daitne laz lnbalhrr
Icn eirizarlo.

,n

ffig
&
m
I

Esre mulerial, mostrado noTribunal pela jurada Sandra Cabral, daExecntiva

Nacional do CI)T, é lruto do rrabalho redizado no le Encontro Nocionol de

Meninos e Meninns írtbollwdores Rtrais, promovido nos dias 9, 10 e l1 de

outubro, em Brosília, pcla Contag e CuT' O conjunto do moterial Produzido

neste evento, devertí ser brcvemente pultlicodo pelos organizadores'
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Tribunal Naclonal Contra o Trabalho lnÍantil

Daietrc: Nada. No co,neço, ntinha mãe me tlata um copo de

leite para o estômago não embrulhar' Agora já acostumei cont

o cheiro.

P: Entáo você estucla de nranhít e trabalha à tarde' não é

isso? Que horas t;ue você estuda em ca§il' laz liçíro de casa?

Dulenc, çuani,) lettl lt,,t lcntpo 
'tu 

escolu' cu la.ço na ascolo'

q,rínrt,, t pi,ru. Quantb é tnLtiltt, ett larS4rt mau se rviço c voufaze r

lição de tasa, cttt cosu.

P: Qtte horas você hrinca?
Di,oiar, t Quonrt,t ett ucaho dc traholhar, 5hi0 ou 5h' depois cu

vott hrincat:Lutt ltrtttttt. Eu ttou assislir novala ' wtu descansor' vou

brincar.

P: Você totna ctlnta dos setls irmáozinlros também?

Doicrrc: Tonul

P: Quanto tempo sua máe lica otupada com trabalho?

Daicnc: Fica dàs 5h30 da nodrugada oté 2h' 6h' ela tcm quc

levar o sart,iÇrt tru Jtihrictt.

P: E seu Pai. tanrlÉIn?
D,ai,rnc, it'lcrt pai líca rrahalhantlo e casd para minha nrae

levor o sct t,iÇrt dela.

P: Sír queria saber o que é que você pensa? Com o que é que

vocô sonlra? O que você gostuii' d" Íh'ut 
'gura 

e quandtt você

estiver nraiot', qual é o seu muilrr sonlro?

Daienc: Me u'tnait»' sonhr't é viajor Pard oulros poíscs' co t ccr

a EtwtPa...

Depoimento de José Carlos
(Trohttllrodor conaviciro dc Pcrnambuco)*

P: ,f osé Carkrs,
rlual ó a sua idade?

.l o:;é Curkts: 14.

P: Você mora
eom seus pais?

J osé Carlos:
M t»'o.

P: Pai e máe?
.losé Carlos:

Mr»'o.

P: Você teln outrl)s irnráos?
.losó Cark»: Te nho.

P: Quantos?
José Curlos: Dez.

P: Você é o ntais velhtt, o do meitt ou o mais novo?

José Carkts: Eu sou urcrtslttdo ao tttttis velho'

P: Você trabalha?
José C arkts: Trabolho.

P: Onde?
José Carkts: Ntt «trlc de cana-

P: Que lroras você levatrta para trubalhar?
.l osú Curlos:4h da mudrugada.

P: E você vai como pat'a o tr:rbalho? Vai de caminhão?

tJostl Carkrs vcio at) TÍil)tlnill. iunlilnlclrtc «rrrr l-icídio (próxinxr dtpoinlcrrl

lrirTid()s pclt C'tlT c Corrrag, ill)í)s parliciPâÍclll do 1o Ettcrtnlro Nacioral

Mt rittrrs t Me ttin:rs Trabalhadotcs R!r' js

36
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Tribunal Nacional Contra o Trabalho lnÍantil

J o:;é Carlos: Dc pé.

P: Quantos quilônretros vocô catnitrha a pé para chegar atr

klcal do trabalho?
.lo.s( Corlos:2O a .70 nrinulos.

P: Você r'ai com setts pais ort vai sozinlro?
.lrt.u;Cdt htt: Vrtt.t n ,n(t6 l)Llis.
P: E tetn orttros meninos, ctttno você, que tamhém vio

cortar canu?
José Carkts: Sti Ercm írabolha é eu, meu poi, meu irmão...

P: Que idade tem seu irmío?
José Carlos: Tctn l8 anos.

P: E depois... quem mais vai trabalhar lá?

Josó Carlos: Mi ha mãe.

P: E têm outros meninos, como você, que trabalham no

corte de cana?
J osé Carlos: Tem ntuitos.

P: E até que horas vocês Íicam fazendo corte de cana?

J osó Carkts: 12h.70.

P: E você almoça onde?
Jr»<i Curltts: Em t ankt ntnltwn.

P: Você náo come ao meio-dia?
José Carlos: Não.

P: Náo conre um lanche, nada?
José Cork»: Nrio.

P: E depois do trubalho, você diz que termina às 12h30...
J osó Carlos: Aíeu v)u para caso, lomo umhonho c vouesludar.

P: Vai para a escola?
J osé Cork;s: É.

P: Etn rlue rno. você eslí?
.l()s( C.t, k,.\: St'gtatrlrt.rri ir'.

P: E você vai todo dia à arrla ou náo?

José Carlos: Tem dia que eu estou mrtito "enfardado" aí rtão
vott ttão.

Tribunal Nacional Contra o Trabalho lnÍantil

P: E você brinca que hora?
José Carlos: Eu ttão brinco, rtão.

P: Náo brinca?
J osé C orkts: Brin«t nao.

P: À noite, o que você faz?
J osé Cttrlos: Vou dormir.

P: Que horas você vai dormir?
J osé C orlos: Assim, umas 7h.

P: Você ganha quanto lá? Quanto é que pagam para você?

José Carlos: Dles não me pagam, não,

P: Pagam para seus pais?
J osé Carlos: É.

P: Quunto é que o seu pai ganha?
José Carkts: Por semono? Uns l5 reais.

P: E sua máe?
.losó Cttrlos: É ndinho.

P: É tudo? Todos ganham sri isso? Mesmo seu irmáo mais
velho ou ele ganha separado?

José Carlos: Não, Canha junto tomhém. O cahra de lá rouba
muito.

P: Quem cârrega os instrumentos de trabalho? Com que
você corta cana?

José Carlos: Com a [oice.
P: E quem leva a foice para o campo?
José Curkts: En.

P: Como é o corte da cana, dá para você mostrar para gente
conro é l'eito o corte da cana?

José Curkts: Eu «trkt assim... Eu junto assim, ludo na estcü'a
ccrld.

P: Você licu de tlue lroras a que horas, fazendo esse movi-
menttl?

José Cark»: De 4h até 12h30.
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Tribunal Nacional Contra o Trabalho lnÍantil

P: Você disse que às vezes nálr almoça"'

J osé Carlns: E nem nmo co[é.

P: Náo toma café da manhã?
J osó Carlos: É.

P: Por semana, quantas vezes você consegue almoçar? Você

e sua lamília?
José Carkts: Ilmus lrês vczes, quau'o...

P: Os outros dias você vai para a escola sem comer?

J osé Carlos: É.

P: Na escola tem merenda?
J o:( Carlos: Ntxt.

P: Você gosta da escola?

J osé Carlos: Grtskt.

P: Você começou a trabalhar com que idade?

Josó Carlos: () anos.

P: Você.ianta?
J osé Carkts: Não.

P: A que horas você come?

J osú Carlos: Quando lem...

P: Quando tem é que horas mais ou menos?

J,sé Carkts; Llmas .?h, 2h...

P: É gostosa essa vida de cortador de cana ou você preferia

outra,..
José Carlos: Prafc ria outra.

P: Que tiPo de vida você Preferia?
J osé Carlos: Ser ncgociante.

P: Você.iá rePetiu de ano?

.losé Carlos: Já.
P:Quantas vezes?

José Carlos: Três.

P: Ele disse que o sonho dele é ser negociante' Por que você

quer ser negociante?

Tribunal Nacional Contra o Trabalho lnÍantil

J osé Carlos: Porque ser negocianle ão é que nern corlar cana.

Fica oli sentaút na x»nhra, só verulendo.

P: Eu gostaria de perguntar a José Carkrs, se por ventura,
ele ou outra pessoa da Íhmília.iá se cortou com a frrice. Aquela
lirice tlue você trahalha todo dia cortando cana?

José Carkts: Já. Ett já me cortei na perna, aqui, Só ndo cortou
rrruiut Jimút porqua quarukt crt esldvo corlando cana, aí a foice
peT4ctu assim e eu puxai ligeiro. E quasa perdi o dedo.

P: E da sua família, outras pessoâs se cortaram também?
Jrssé Carkts: Tem, mcu pai.

P: E de seus amiguinhos lí, setts colegas de trabalho, seus

companheiros de trabalho?
José Carlos: Lálem muitos que se acidentam, tora dedo,ludo.

Corta as penms,,.

P: Lá na rirea da cana, as crianças costumam cok)car veneno

nas canas? Trabalhar com veneno?
.l o.sé Carkts: Costumo.

P: Trabalha com veneno? E aqrrikr é uma coisa ruim para
elas?

.l osé Curk»: É.

P: O que é que o venentl provoca?
José Corlos: Assirtt, "ttnoda" a vista, muitas cttistts-.-

P: E na sua casu, seus amigos, têm carteira de trabalhtr
ussinadu?

-losé C orkts: Nenhum. É clandcstino.

P: Todos trabulham clandestino...
J osó Carlos: É.

P: E tem íiscalizaçíro Iá, do governo, vai alguérn lí fazet
fiscalização? Você tenr conhecimento disso?

.J osé Cnrlos: Tem não.

P: Você diz qrre sc llintenta ntuito pouco. Jri teve algrrm
problenra na família de alguóm passar muita Íirme, desmaiar,
otr coisa dessn natureza?

.1Í)
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Tribunal Nacional Contra o Trabalho lnÍantil

José Carlos: Teve. Eu tenho umo irmã, ela lem cinco atttts'

desse lamanho assim, ela enfraqueceu duas vezes de [ome"'

P: É comum, âs pessoâs enfraquecerem de fome ki na área

da cana em Pernambuco? As crianças principalmente?

J osé Corlos: Muilas enfraquece...

P: E comumente' o que é que as pessoa§ comem lá na área

da cana?

José Carlos: Chupa o caldo de cana, bate e bebe'

P: O que é come mais? Fe[iáo...

José Carlos: Nada.

P: Você gostaria de ter tempo para brincar?
J osé Carkts: Gostaria.

P: E você nío tem temPo?

J osé Corbs: Nao.

Multo obrigado.
José Carlos: De nada.

Depoimento de
Licídio

( Ex-trabalhador em

Corumbiara-RO)

P: Licídio, que idade você tem?
Licídio: Onzc anos.

P: Você moro com seus pais?

Licídio: Moro.

P: Você tem pai e míe?
Licídüt: Tcnho.

P: Quantos irmáos?
Licídio: Seis.

P: Mais velhos ou mais novos do que você?

Licftlüt: Eu tenho um muis velho do que eu e o resto ludo nxois

novo.

P: Você estuda l:í em Rondônla?
Licídio: Nao.

P: Você sahe ler e escrever?
Licílü» Sei.

P: Onde é que você aprendeu?

42 43
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Licídio: Estudei dté o quorla série.

P: E depois não estudou mais? Há quanto tempo você

ternrinou a quarta série?
Licídio: Nao laz muilo íempo, não. Tem lrês meses, só.

P: E você começou a trabalhar com que idade?

Licídio: Oito anos.

P: Você trabulhava no quê?

Licídio: Na roça.

P: Fazendo o quê?
Licídio: Plantando mandioca, limpando arroz, feijão, colhen'

do...

P: Você trahalhava pârâ quem?
Licídio: Pro dono da terra que nós morávamos,

P: Seus irmáos também?
Licídio: Não.

P: Náo trabalhavam?
Lictdkt: Não.

P: Só você?
Licídio: É.

P: E os seus pais?
Licídio: O paiquondo eslava em casa ele me aiudava, e quondo

ele não está cu io sozinho.,,

P: Mas seu pal trabalhava em alguma colsa lá em Ronilô-
nia?

Licídio: Não. Ele sata, ftcava viajando, arrumando as coisas...

P:Easuamáe?
Licídio: A mãe trabalhova de empregada.

P: Você morit em que lugar mesmo?
Licídio: Eu ,noro cm Colorado.

P: É campo ou é cidade?
Licídio: Camp.
P: Que hora você vai parâ casâ para descansar?
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Licídio: Eu começo a lrabalhar 5h30,6h do dia e volto ao
meio-dia para almoçar, aj udo em casa uma hora, e vou pam roça
de novo, quando é lá para 5h30, eu volto.

P: E depois das 5h30, o que é que você faz?
Licídio: Eu cuido da criaçdo e ajudo um pouco em cosa e vou

tomar banho pora dormir.

P: Você náo brinca?
Licídio: Nao.

P: Não tem amigos para brincar?
Licídio: Amigos tenho, só que não brinco.

P: E sáhado e domingo o que ó que você faz?
Licídio: Eu lico lá a too.

P: Você trabalha também sábado e domlngo?
Licídio: Não.

P: E o que você faz sábad«r e domingo?
Licídio: Noda não, frco d too.

P: Que é licar a toa? Você vai brincar, você vai conversar
com seus amigos, o que é?

Licídio: Vou passear.

P: Por que você parou de estudar?
Licídio: Porque nós não tínhomos terra, aí nós precisóvamos

de um pedaço de lerro e fomos para ver se ganhova um pedaço de
terra. Enlão, saí do estudo para ir para lá.

P: Onde fica esse lugar que vocês foram?
Licídio: É no 05, na fazenda Santa Elina*.

P: O que aconteceu lá recentemente, você lembra?
Lictdio: Ah, lembro...

P: Você pode contar pura a gente?
Licítlio: Posso. Os policiais chegaram lá 4h da m.adrugada,

foi jogando bomba de gás, alimndo. Eles jogaram uma bomba

* Corunrbiírfl - Ro
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Licídio: Goslaria.

P: Até a quarta série você repetiu de ano?
Licídio: Rcpeti uma vcz.

P: Por rlue?
Licídio: Quando eu rcpeti eu estavo na primeira série, e faltava

professor. Estudei e vi quc não ia passar mesmo, at eu saí da aula.
Aí comecci de rutvo.

P: O que você acha que tem de acontecer no Brasil para n6o
se repetir Corumbiara?

Licídb: É eu estudar...

P: Você sabe o que é relbrma agrária?
Licídio: Sei. É tur um pedaço de chão e planlar alimenÍação

para não m.orrer de fome.
P: Era isso que você estava fazendo em Corumblara?
Licídio: É.

P: Brigando para ter um pdaço de cháo?
Licídio: É.

P: Seu pai e sua mãe também?
Licírtio: É.

P: O que é que você pensa ser se o Brasil fosse mais justo,
<;ue é que vocô queria ser?

Licídio: Eu queria ser molorista de caminhão, táxi...

P: Por que?
Licídio: Porque é melhor do que a'abalhat' na roça.
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de gtís e caiu perto de mim, quando eu fui correr aquela bomba

eslo rou e eu tlesmaiei na hota e caí rodando para dentro

tl'água. E eles gaslaram quatro litros de vinagre pam eu voltar,

ttão morrer, E jiquei ki, até una hora assim, mais ou mettos

desmaiado, aí ett voltei. EIes tirarom as mulhetes para um ca"to,

os homens pro outro e começaram a bater ttos homens' Quattdo

foi lá para I I h, eles tiraram as mulheres e as crianças pro campo

da Adriana. E os homens ficaram lá. Os últitnos homens, ficou
até as 7h da noiÍe Iá, Eles malaram um amigo meu, que eu vi

eles matando...

P: Que idade?
Licídio: Ele tinha 24 anos.

P: Você assistiu, entáo, à morte dele?

Licítlio: Assisti.

P: Como é que elcs mataranr? Com tiro?
Licídio: É, clcs tlcram wn liro na nuca dcle e mandoram ele

arulur, ir para o tncio dos rn ros, só que cle foi lcvontar e baleram

o ptttt no meio tla cahcço a rachott. Ele morrcu.

P: Você viu outras pessoos serem assassinadas?

Licídio: Nurt.

P: Qtrando você estava em Corumbiara você conseguiu

estudar?
Licídüt: Cotrscl4uio.

P: Você sri deixou de estudur quando mudou de Cortrnrbia-

ra, depois do massacre?
Lit'ídio: E.

P: E você, quantàs vezes come Por dia?
Licítiio: Eu cr»rrrt duas vczcs por dia.

P: Na hora que vtlcê levanta...
Licídb: Cttido tla criação c vou paro roç'ü.

P: E de tardezinha?
Licídio: Eu cr»rro o almoçtt a janta só.

P: Você gostariu de estar estudando?





Maria José
(Deputada Estaduail

PT-Bahia)

Senhor pres idente do Tribu-
rral Nacional Contra a Explora-

çiro do Trabalho Infantil, Dr.
llélio Bicudo,

Senhores proÍnotores,
Senhores jurar.los,

Senhoras e senhores aqui

l)[csentes,

A installção deste trihurrirl ú unr alenkr para n(rs, hrasileiros,
que niio acci(anros a crueldacle drr expkrraçãro e até escravidáo das

criançirs e adolescentes brasileiros, submetidos àrs condiçíres pe-

nosas de trahalho, mal âlinlentÍrdas, sem assistência i\ saúile, sem

escola e, por isso, perdendo a intância e sem perspectivâ de t'uturo.
Ta lvez pe kr tirto dc termos apenas I (X) anos de abolida a escravidáo
é que a societlade brasileira parece níro ter rompido plenanteirte
conr a kigica escravista. Não se espantlr nem se intligna sufici:n-
temente contr:r a escravizrção e exploração das nossas criançir ;.

A societlarle admite par:r os filhos dos ricos a reserva da escxrla

e pirrâ ()s filhos dos pobres, dos trabalhadores, a exploração do
traha lho.

Eu tr:rgo:rqui o meu testcmunho da exploraçiio do trabalho
intirntil na Bahia. A Bahia, inf'eliznrente, não é a terra tla f'elicidade,
ainda!

Para noss:r tristcza, tem sti nas plantaçires de sisal, em 100

municípios,250 mil crianças sendo explora<1as, outrâs milhares
clão cluro ent pedrciras tlc Rui Barllrsa c phntir)s de tomÍlte no oeste

baiano e centenas trabalhanr nas carvoarias de Inhamhupe e plan-
taçires tJe m;tmão no extremo Sul.
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Sobre crianças submeticlas u trabalhos forçados, escravo, cttns-
tatei uml rJas situaçóes mais dramriticas em Barreiras, no oeste
baiano.

Em 1993, recebi denúncia do vigz'irio de Princesa Isabel, na

Paraíha, de que cerca de 400 trabalhadores paraibanos estâriam
continados nas fnzendas Vips e Boa Esperanç4, em Barreirâs.

Contatei o tlelegado Regional do Trabalho, Dr. Carlos Roberto
Miranda, o ministro da Justiça eo ministrodoTrabalhoe, sridepois
de um mês, conseguimos a determinação para que a Polícia Federal
invadisse a fazencla. A propriedacle tiri invadida pela Polícia
Federa l, em agoskr tle 1993 e foranr libertados I 700 traba lhadores.

A situação em que estes trabalhackrres viviam era dramrítica:
- moravflm em barracas de saco pl:istico preto;
- comiam restos da catação de feijito;
- bebianr rígua contaminada por agrotrixicns;
- as necessidades fisiológicas eram reâlizadâs em local aberto,

provocando grirntle hum ilhação;
- a "ração" era descontada no saliirio, fazendo com que estes

trabalhadores nada recebessem no final do mês;
- muitos trabalhadores encontrâvâm-se doentes. Muitas crian-

ças morrerâm;
- os espancamentos dos reheltles erâm comuns; filmamos jo-

vens com hemâtomâs e outras marcíls deixadas pela violência;
- as crianças pequenas dormiam ao relento. E crianças de cinctt

anos já estavam incorporadas ao trahalho, «rlhendo tomates, ex-
postas à contaminação por agrotírxicos e muitas tinham os pés

t'eridos.
O relatririo do DRT concluiu:
"Na Fazerula Vips verificamos, ainda, que, quase a tolalidade

dos e mprag,ados scm rcgislros, mora com o suo ,'especliva [omtlia
ou em grupos, bcm como a existência de muitas crianças, várias
delas doentes, sem qualquer assístênciq médica por porle do
empresü, hahitando em min*tculas barracas protegidas por plás-
ticos, viven<kt sem qualqucr condiçdo de higiene, sem águd polá-
vcl (a água quc se loma banho é a mesma que mata a sede) a locuis
próprios pora procederem as suas necessidades fisiológicas, na

t
t

t
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verdaLle, um vcrdadcir-o desrespeito ao sar humano. Tallato chega
a chocar qualqucr indi,íduo, por mais duro que seja.',

Aptis a libertaçÍo dos trabalhadores, fitram desencadeaclas pelo
fhzendeiro, o tlescendente de âlemÍo Helmut Rieger, muitas açoes
de perseguição.

Apresentei propostâ de CPI que, por ação da bancada do
governo ACM, não se instalou. Mas, junkr ao delegado do Traba-
lho, continuanros investigando e conseguirnos com o Ministério
do Trabalho a construçáo de uma sub-delegacia em Barreiras;
a aplicaçáo de uma nrulta irrisírria; e o compromlsso de desa-
propriação das Íhzendas, o que náo aconteceu. Lamentavel_
mente, neste ano de 1995, contrariamenÍe à puniçáo, o
escravocrata Helmut Rieger l'oi premiado com a anistia do
Bunco do Brasil, contbrme tomamos conhecimenkr através cla
revisÁ Veja.

Sti para que os senhrtres tenham idéia de como a impunidatle
nos afronta, tr sr. Helmut Rieger disse ti jornalista <J:r Veja, que teria
apelidatkr a m:íquina que substitui I7(X) trahalhadores que tirram
libertados, de "Maria José", enr homenzrgem à deputarla quê o
livrou do sacrifício tle arlm inistra r I 700 pessoas. ..A 

máq u ina, 1 .rra
funcionar, sti exigia rileo", i«rnizrvl o firzentleiro.

Também cor)stâtflmos uma situaçÍo de exploração em Sai ya-
tftrr. Pcsquisa realizarla sobre expkrraçãt) do trâbâlho infhntil na
Região Metropolitana de Salvador demonstra:

-.ds 
cria nças <Je I 0 a 1 7 anos repre sentam'7,25Vo da popu laçáo

economicamente ativa, num universo de 1.091.543 trahalhadores
a tlisposiçao tfu mercado.

A pesquisa "Os jovens no mercado de trabalho: a experiência
dos convênios", realizada pelas prof'essoras Fernanda Álmeida e
Inairi Carvalho, mostrâ que as lanchonetes e padarias são as
empresâs que nas citlades, mais exploram o trabalho infantil. Em
a lguns desses eslahelecimenits, asjornatlas semanais chegam a 45
horas. Hií depoinrentos de crianças que trâbalham kr<jos os tlias,
inclusive nos fins de semana e t'eriados e <Iobram no período ile
Nâtâ1.
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Os darlos registram (lue 55,280 das meninas com idade de 10 a

17 anos e baixa renda, trabalham como domésticâs e empregadâs

em hotéis e 3Vo coÍnct lavadeiras, tintureiras e ocupaçóes asseme-

lhadas.
É importante ressâltar que as pesstlas até "generosas" ntl Brasil

vêm utilizandtt o serviço de "babás", meninas duramente explora-

das. Enquantct os filhos dos ricos e da classe ntédia dtlrmem, essas

crianças exploradas e humilha«las velânt os seus sonos.

Entre os 14 e 15 anos, const?lh â pesquisa; 33,17o dos adoles-

centes ocupados, têm uma jornada superior a 30 htlras semanâis,

enquant() 4(l,6Vo trab'alham mâis de 41 horas ptlr semana.

Os salzirios predominantes sáo menores que meio mínimo pârâ

50,97o dos ocupados de 14 e l5 anos e de meio a um pata 28,6Vo.

"No campo ou no cidade, a inserção Precoce no mundo do

u'ahullut quose semprc eslú ossociodd o iornados prok»tgadas,

haixos sakirios, ot$êncio tle proteção legal e u'aholhista c, no

maior partc dos casos, ao ubandorut precoca da escola e a

uusência tlc quolqucr oportunidade de [t»'mação proft-ssktnal quc

Iha possa asscgurdr umo anlrodo futuro no mufido odulb c no

mcrcado de trabalho em condições mais favoráveis ' ', comentâm

Inaiá Moreira e Fernânda Almeida.
Por tudo isto, precisitmos lutar por umir legislaçátt que puna

sevcrâmente os explttradores do trabalho infantil, mas, sobretudtl,

lutar por uma legistâção que assegure renda mínima e iluminaçíto

das nrcntes dos brasileiros para que Íeajam, inteligentemente, à

manipulâção da elite brasileira, que nâ sua sanha <le exploraçiio c

lucro, tenlâ k)rnar aceitÍivel a abtlminável exploração do trabalho

infantil, rrxlando a roda cla hiskiria para trírs.

Lugar tJe criança é na escttlal
Pela aholiçáo do trahalho infantil!
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Luís Chaves
(Ex-Sub-Dclcgado

do TraballnlMontcs
Claros-MG)

I lustres menthros rl;r

ntesa, senhoras e sen ho-
res.

No final tirs anos 70, início tkrs:rnos 80, o Nortc cle Minirs erir
composto prâticamente de terras devolutas. Nesta épocil, enlpresxs
de krdos os cântos do país, através de incentivos t'iscais, financia-
nrento do dinheiro público, começarnm a inrplantar grantles pro-
jetos de reflorestamento na regiÍro. Toda regiÍro, por se tratâr dc
terras públicas, estâvâ hâbitada por posseiros. Nesse períotkt ini-
ciou-se uma verdadeira expulsão do homem tjr) campo, cont muitir
violência. Foi exâtamente nessa época que eu f'u i contrÍttado pela
Fetacmg, para trabalhar na região com o objetivo cle tcntar orga-
nizar os traha lhadores rura is, uma vez q ue não ex istiam a li, seq uer,
sindicatos de traba Ihadores.

A partir tlesse momenkr, pude constâtâr â âçi'io dessas cm presâs.
Elas destruíram prâticamcnte totla região. A tiruna c a flora.
Expulsaram os posseiros com violência, inclusive com t;ueima tJe
harracos, de casas. Em contrapartida, para amenizrr um pouco essa
expulszio, contratarâm praticâmente toda firmília pura traba lha r nas
empresas, n() processo de limpeza clo terreno e plantio tlo euca_
lipto.

Nesse processo ftri utilizrdo, trlvez, o maior númerocle crianças
na regiáo. Na limpezr do terreno, que inclui cat:tr pedaços tle paus
e o plantio da rnuda do eucalipkr, que é um p[ocesso que exige unt
c()nstÍlnte itg:lchanrento, ou seja, abaixar prrr.ir plantar ;r rnuda,
lcvântar e irbaixar novanrcnte pÍlra plantâr a ()utra nruda atriis cla
miíquina r.;ue j;i ahre o huraco. Esse serviço causa no atlulto,
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geralmente, ckrres nâs costas e já no final do rlia ele já nÍo aguenta

rlais trabalhar. A criança não sotic de dores nas costas. A criança
produz infinitamente nrais do que a pessoâ adulta e recetre, obvia-
nrente, infinitamente menos do que recebe o adulto. Altamente
lucrativo parâ as empresas.

Pudcnros constatar ncsse perír'rdo tamtrént, inúmeras denúnci:ts
tlc prostituiçiro intantil. A açâtl dos gatos nesta época nãtr se

lirnitava apenas a agenciar trabalhadores para âs empresâs, mas

tânlbém:rgenciar nrulheres, meninas para abastecer os Írcampa-
mentos. Tivemos tlenúncias sérias e pudemos aconrpanhar de

perto um caso de um grupo de jovcns de 9 a 16 anos que fbram

apanhados por um gâk) da entpresa Ramírez S.A, na cidade de

Mirabela, Minas Gerais. Foram levatlos para Correntina, na Bahia.
Estiívanos em maio tle [i4, na cidacle de Santa Maria <ia Vittiria
participando cle um cncontro promovido pela Contag, exatamente
para discutir a questáo cla posse dâ terrâ, quândo um trabalhador
conseguiu fugir dentro de um caminhão e denunciou o fato nesse

e nc()ntr().
Com u ajuda da polícia militar de Correntina e do Sindicato de

Trabalhadores Rurais, firmos até o local e foram presos, em

flâgrante, três jâgunços armados que mantinham as crianças há

mais de seis meses sem receber salário, âpenâs trâbalhando em

troca da comida, e dormiam em galpóes fechados com cadeados.
Posteriormente, inúmeras outras denúncias âcontecerâm, e

sempre existiu a violência contra trabalhadores dâ regiito. Mais
recentementc, para nio delongar nruito, por câusâ da inoperância
tkr Ministério do Trabalho local, os trabulhldores tle krda região,
através dos sindicatos, implantarant um grânde movimento para
substituição do subdelegado local, em 93. Em função desse movi-
mento eu fui indicado pâra ocupflr a subdelegacia do trabalho.
(irmecei, então, â percorrer todâs as carvoeiras da região para

constâtrrr ir situação dos trahalhadores, e o que vimos f«ri um
absurtkr. 'l'ra ha lhatlores em situâção anlíloga a de escravos, com
toda tamília trabalhantio anos a fitt sem ver a cor «lo dinheiro,
pcndur;rdos pelas f'eiras. Constâlânros que numa única haleria, ttu
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Tribunal Nacional Contra o Trabalho lnÍantil

itl:rtle. enr srrpatciro. Você tent Atttirtkrr Agui;rr, rkr Ilrrtlesco. Sc

l)rocur:r nr()str;rr. c()nl rsses excnt;-llos indivirlu;ris. rr itltlirt tle que

o trirhirlho é urn bcnr qcrirl, o t;ue t;rtttbérn é unr cqttívoco. nt;rs csl:i

l)ír stâ ntc t:nrrizatlo n:r s()ciccLr(lc.

NÍrr vôt'nr o tr;rtrrlllr il;r cri:tnç;r coln() lnr prohltnr:t p''tit rt

ctirrnçrr e rrtrr prohlcrtr;r prrlrr o Bltsil.'l'tttt uttt:t rrlrtçío tlittlir nlre
:r crilnç:r r;uc trirb;rllt:r c ir tieqiiêrrciir cscolar. l)adtts tlo ll CE,
rrrostrarrr rpre dois tetços das rri nçâs (lue tlabâlhanr níl()
ternrinrnr o prinreiro grau.

Nr'rs estiveuros ern vári(,s esta{los e cotrstâtâtnos (lue csse

núnrer'o talvez seilr nr ior por(lue o IIIGE, sri leva ern cottside-
raçÍo as rl'iânçils rluc trrbrllratrt, cí)ln nritis de dez unos; ele

triro levlr crrr considelrçáo as criitttçrts c()nl nlenos de dez ltros.
E síro nruitls as rriirnças conl nrenos tle dez anos r;ue traha-
lhanr.

lJnr cslirleiro enr M:rnirus, Estirle iro Rio Nc{ro, que lirz v;irirts
clrtharc;rções J:r;rt.ir ;ts yrcssoits:trluitlo Sutlcslc, ltz inclusivc o Latly
Llrura, qLrc ti tkr Rolrrrto C.:rrkrs. Ali tttuitlts cri;rnçits conr rlcz irnrts

otr coltt nutis, lnrbirlh;rrtt ;ro Irttlo tlos ;.tiris. 
'liirlr:tlltitnrlo t oltt sttltlit.

cir rregrr ntk r 1rcso. E tlrr:rndo você 1)ergu n tir pr rlr o 1.la i por t;LIe at;ue la

criança cslii tnrb;rlh:rntlo clc cliz que ela cstli irprendcnrkr urrlr
plofissÍo. Aí você pcrgurtt:r rle novo, se elrt nÍo poderi;t :tprentler
urrur pnrtissÍo nrellrol na escollr, c o p;ri tesponrle que nÍo. Ele acha

quc con)o ele é soldacltrr. :rptendeu esse olício trabalhitntkr. ele

aclr;r que o l'ilho tanrhúnr cleve a1;rcndel o ofício nessc trabalho.
Mesnro tprc csslr profissÍo lhe rcnti;r qulrnli:rs tniserÍivr is nrirs u

r.nr);l segrrrirnç1. No ('crrli por exenrplo, errr irlgurnas perlreinrs, o
piri cokrcr o Í'ilho :r prrrtir dos oito anos, isso ó unra tratliçlio krcal.
cnr 'l':ritin{:r. O ârgunlcnto é essc, rle que sc t criirnq;r Íirl pura ;r

cscolrr rl;r vrrirsltrtl;tr ç ttiu v:ti totrsrtrrit cn)l)r('-ur).
() tnrbrrlho. conl() cu disse no princí;;io, é eulturalnrt:lrtc irceito

c rrtti itrctrrlivrtlo, t;trrrrtlo o tr;rlrlrlho irrtirrrliltliz tL'spt'ilo;ro l'illtrr
rIr 1;olrrc. rí irrccnl ivrrtlr.

Tênr lrlguns l)r()g[:rnrls rst;rtlrriris no Cerrrii, no Anrtzttnas, enr

Mirras, qur são progr:rrttirs tlc grtvt:rnos estrrtluais tlttc litzent o

Tribunal Nacional Contrã o Trabalho lnÍantil

:rgenciantento da mito-de-tlbra tl:t criança e tkl adtllescente para

irlgumas enlpresas. Siio prtlgranras que nâsceram em geral de 90

plrrr ui. Entito, â cnrprcsÍl contrâtil â mitrl-cie-ohra intitntil ou tltt

irdolesc:entc e, pot ttll1 ctlnvênio que elâ nssillâ ctlm tl Bslaclo, ela

ú dispcnsltla tle pitg:rr INSS, dc p;rgar l3'. de pagar téri;ts. Inclu-

sivc isso ilgorl coltlcç()u it ser questionatlo pttr :tlgumlts Procura-
clorias krcais. As Procuratlorias da Repútrlica, ltlcitis, conteçaram

a questionar esses convênitls justâmente porque não cunrpre as

obrigaçóes. Qurtndtl a procurâdoriâ entrou com açiles e começou

;r ir junto com o Ministério do Trahalhtl, utilizando tls fiscais tlo

Ministério tltt Trabalho cotllo unlâ espécie de polícia judiciária,

para tàzer a fiscalizaEãtl, parâ tcntâr impedir a ctlntratação dos

,rlar',,,,.r, tcve umâ cantpanha na televisáo, tls empresiirirls filram

à lelevisito. Os repÍcscntântes do gtlverno ftlram à televisÍto criticar

lr iniciativa tla procuradoria c, cle certa filrma, isso pegou na

sociecl:rtle. Ptlrque lt criança trabalhando garânte meio sal:írio

rrrínimo quc ajutla na lllânutenç,lo tlas clespcslls da casa.

M:ts p:rra a empresa que contrÍlt:r é um negticio excepcional,

l)oIquc ils criitnçrts tr:tllltlhatn herrt.

A McDonalds lii do Cearii, contratava funcioniíritls acima de lll
anos c registrava. Quantkl surgiu esse contrato ela t'oi rentlvandtl

su:r mío-dc-obra e hoje têm ccrcâ de 80 crianças que trabalhâm

nâs suas lanchonetcs, e não têm cÍllteirâ assinadâ, não têm direittl

lu Í'érias. A emprcstr, por liheralidâde paga o 130. A McDonalds é

unra cltrs entpresas que depois que sâiu a reportagem, que mencitt-

n()u csse caso, mitntlou cartas dizcndrl que o que ela fazia era tlbra

cle caridarlc, ou scja, que ela estava fitzendo um hem para aquelas

criançirs. Em geral, tliziam "são crianças de rua". E náo sítr

crirrnçits dc rua, porque criança de ruâ, nesse programâ n() Cearii,

nío vai trirbalhar na McDonâlds. Ela vaipara o quartel, elit vaipara

rr Polícia Militar, porque esse Programa tcm um râm() de treina-

rrrt'nkr tl;r crirnç4. Algumlts vito ser treinlttlits na Políci:r Milihtr
scnr rccctrer naclil. Elâs fican lii sentlo ttisciplinadlrs' A McDtl-

nrltls tliz: esses menores são criânças de rui, tiramos tla rua. É

nrcntiril. Não tem nenhuma criânçÍl de ruâ. Têm crianças pobres,
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lirrrtrrrr;r hojc eLr sc.irr irsscssor tlo movimenkr sindicirl eu fui
tlclcgldo do tlrballro no períockr de 2() de janeiro de 1993 a li cle

iltoskr dc 1994, nir entiio gest:io do ministnr Walter Rarclli.
Quanclo ntis tonlanr()s posse no Ministério do Trirbalho. houve

unra tlen ú ncia te ita por um jrrrna I krc:aI, chamadrt A C azc lu, de tlue
n() norte tlo llst:rdo hlrvi:r trrh:rlho irregLrlar enr clrrvoaria e errr

plant:rçÍo tlc t:lrnrr. Nunr convônio existente na épocir entre o
Mirristério ['úhlico. Ministério tkr Trabalho e Polícil Fedenrl. nírs

conrcçânlos N procurar os ckrrnatkrs traballros escnrvos. Etr, inc lu-
sive, fui pessorrlnrentc :r lrlgunrirs ernpresâs iirzer visitas junto à

l'isclr lizrçi'io. I)etectarlo o problernl ntis montamos unr inquérikr e
fizenros unra prinreira tliligôncia no nrês tle rnarço cle 199-3. Visi-
tirnros lli propriedacles que na épocir conleçavir a colheita do café.
Enr torno de seis a sete nril trabrr lhatkrres. esse era o universo. na

épocir cla colheita do caté. Pegamos 142 crianças trabalhando e

rnuitas clelas inclusive menores de 14 anos. Todos esses empresÍ-
rios vierirm :r tlepor na Polícia lrederal, um inclusive, resistiu à

nossa entraclir e veio com â gente, pleso, par;r a Políci:r Fecleral
onde tleu unt escâ ndlr lo.

Quirndo esse t:rto ocorreu. o rliretor tle trnr jornal locirl proibiu
rr inrprcnsir rlc trzer quillquer cobertura nesse sentitlo. E :rr. no
inquérito, etr o:rrrolei como proprietÍrio rle ternr. Ele virou 1.» ra

nrinr e pergrrntorr: ru r;rrelilr slrhcr rlesse tleleg:rrkr ontlr ti r;rrc tiri
Íeit:r essir denúncia. Eu ubli o jornlrl delc c clisse: est:i :rqui a sua

tlenúnciir. A denúncia tiri feita pekr seu prtiprio jornal. Se ela é

6l

tnas srio criirnças quc sen)pre trabalh:rram e tlue estão ganhlrntlo
pouco, ganhant nteio saliírio mínimo, não recehem direitos traba-
lhistas. Elas são miio-tle<rhra bâstante l)ârâtâs e são muikr eficicn-
tes.

O Anrazonas tem unt pn)grama senrelhante. E no Amazonas, o
sindicato rkrs metalúrgicos krcal, que é unt sindicato atuânte na
ciclatle, clenuncit)u que esse progrâm:r estav:r seryindo panr hurlar
a legislação trabalhista. Você contratu criançus, pagir pouco, nltt
precisa pagar seus tlircitos trlhalhistas. O sindicato também tevc
prohlemas porque as'l'Vs krcais, ligailas aos empregadores, come-
çârâm I firzer campanhas contra â iniciativa do Sinciicato dos
Metalúrgicos. O argumento que se usava nessas campanhas cla TV
era de que denunciando esse tipo de burla da legislaçáo você estava
na verdlde contrihuindo parâ que essas crianças no futuro se
tornassern marginais.

A preocupação de que ficassenr ociosos, é um raciocín; r que
tambórn é unr sofisma. Parte-se rkr princípio tle que kldlr or itrnç:r
pobre se niio trabalhar vai virar trandiclo, é pretlestinatla :r virar
b:r nd ido porq ue ela sti tenr unta alternativa na vida, q ue é traba lhar.
Quer dizer, não se inlrgina quc ;r eli:rnç:r posst ercsccr nl cscola,
c()nviv(n(l) m;ris com os scus piris.

RaimLrndo
Kappel

(E.r-Dclcgado do
DR7'IES)
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A 1;arlir do ntonlento enl (lue se tornou necesslirio plra ;rs
intlústri:rs. ;rirnr o cirPitirl nlrcion;rl e inle nrircionlrl :r arnltli;rçiio tkr
núnrc ro rlc vlgas, ;r a nr 1.llirrqÍo tio lt rintero de opçires tlc ens ino pa r:r
unra pirtccltr maior sc porqrrc nírcessiltrvir rlessa mão-tle-obur.
tiventos o chânlâdo, o que o regirne rnilitâr chamou, de clemocra-
tização cle cnsino. A anrpliação tllrs vagas, nras acompanhada de
urn proccsso de sucirteanrcnto ckr ensino. Ou seja, a pltrtir tkr
nlonlento en) quc os filhos cla clirsse trabalhaclora coÍneçilram a

entrâr n() processo dc ensino de uttt:r tirrnra ntaior, tivemos tamtrént
unt suL:Íl tcânlento, tkr rclrir ixa ntc rrlo da quirlidatle tle ensino.

É .,,,rrunr, e totkrs ;rquijri sirhenr, chega nrr época clc elciçiro, os
c:rrrrlitl:rlos tlc firrnr:r gcral, lrclrllrnr elent:antkr tr questão da ecluca-

çÍo corno prioritl:rdc. c()nlo p()t)to l, tle scLr progranta cle g()vern().
Et)lrel:tnlo. nlr hor:t t,tn que o U()vern() sc inicia, it coislt c;tntinh;r
nut)l I un)o tliÍcrcnle.

E nris tenros unt:r situação no p;ltÍtnl?lr etn quc nos encx)ntrâmos
hoje. no proccsso tle _qlobalizaç;ro tlir econonrilr krrna-se ne<jess:i-
rio, cacla vez nmis, urna mão-de-ohr.;r rnais qualificadlr p:rnr 1ue o
pirís possir tlisputar denlro do nrercatlo internacional, dcnil) de
uma situirçÍo mclhor, não desvitntâjos:I. E o que tenros é uma
nr:io-tlc-oltnr rro Brirsil, tlo ponto tle vista dc pesquislrs, quc jri
lirram fcittrs e dellonstrâln que it qLralidatJe tlir nossa tirrnraçÍo est;í
decaindo clrtllr vez ntais, e essa quccl:r na qu;rliclade de ensino vent
;tcompanhlrdir dc trnl ltrocesso tlc concentraçÍo tlc rentlir.

'I'cnros, hoie, rro Ilrasil, cerca de seis nrilhíres de r:rianças de
7 u l4 anos de idade, que estão l'rrra da escola; tent()s cercâ (lt:
láJ milhíres de analljrbckrs maiores de l5 anos de i(ladc; temos
cerca tle 25 tnilhõcs tlc semi-analtirhckrs; tcnr()s o que ntis chanra-
ltros de trnaltirbeto íuncional. O IBGE acabir computando contrr
uma pcssoir alfirbetizada, aquel que sabe r:rhiscar () seu nonte.
Entrchlnto, rrtis saltcntos que ti nccessiír.io ntris ckr que isso. Sri
trtnta ntkr corno exenr pkr, e u não sc i se isso ocorre ent todo o Bras il-
trtas por cxcrnplt), oc()rÍc nâ citl:rtlc tle Sllo paulo, um tr:rbalhackrr
l;at;l tr;tl.ralhltr comtl lixeinr, tem que ter pelo ntcn11s a oitava série
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c()nll)lelr. Isso denronstlr r.lm p()uco essas nuânces da ner:essidade
tlrre sc t'oloca o lrr rrntlo rnotlerno do rrcesso ;r in filrmaçiio. tlo accsso
iro ensir)o. A prtipri;r escolir ntuil:rs vezcs, irlém do trabalho vem
cxpulsrrntlo e c()ntribuindo prrra Íl situilçr"io de exclusÍo dessa

p;rrer l:r signilicrrtiv:r tl;r popul:rqio.
[lu pcguci ()ntenl nlesm(]. na Secretari:r dc Eductção de SÍ«r

['irulo. irlguns dados, no caso cla matrícula final tlo :rno cle 1993.
N;r escolir dc prinrcira a oitava série, de ensino fundanrenLrl, a

cvrrsítr rrr escola estatiuirl girit em torno, de uma média <le 9,95o/o.

A repctênciir é tle 1l,92ok. Enquanto na escola estaduâ1, â evâsiro
é dc t),95o/o. na escolir pirrticulâr, ncstas nresmâs séries, no ensino
lrrnrlirnrcnlaI é clc (l,Uo/o. No caso, na)s temos também, os tlados tla
q u intâ súrie. Na qrrintu série, no períotftr diurno, no Estado, rrr'rs

tenu)s lrfuir evasío de 9,4 7o. A evusáo noturna chegl '.t 4O,797o

rlue ó.iustanrente onde se concetrtra r nra ior purcela dos a lunos
trabalhadores. Enliio, ntis ternos umâ situirçiio onde a sociedade,
;rtravés cla suâ estruturâ de exclusiur que joga a criança e o jovem,
prec()cenrcnte, no nlcrcado dc trabalho, unril escola que não estii
irdâ ptâdâ Ílo â luno q ue hoje freq üentâ â classc lrabalhatlora, porq ue

aí, sc é verilatle que o aluno e o pnrt'essor siro vítimas de um

l)roccss(), dc unr sistenra,.é vertlatle também, que a esc()lâ hojc,
lrjudil ir cxpulslr o lr luno. E url:r escola, infcliznrente, muitas vczes
inadcquirtla, ontle um prof'essornío stiganha mal, mas é totalmente
rlcsnrol ivrrtlo, acaha intluindo, influenciando na pra)priâ nlotiv:lçÍ()
tlo:rluno (lunnto lr() I)t()ccsso cle cnsino.

160/o. lto.ie. tlas crianças que tr;rbalhanr possuem nrenos de
(lr.r:rtro irnos de instruçiio.

Então, é necess:irio repensar, pensilr a questalo da etlucação em
nosso 1;irís, de urtta tirrnra sériir como estratégia, conlo ponto
cstralégir:() para rcvcrter csse t;ulrdr().

Hojc, no Blrtsil, se gitsta nir etlucaçÍo, nrenos de 47o tlo Procluto
lnterno Bruto. No Eslatlo nrris rico da [JniÍo, que é SÍo Paulo,
g;rsta-sc nlcnos de 29b do Pllrtluto Interno Bruto em educâçaro. E

cu fic() muito prcocupado quc illgumas políticas que estão sendo
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Declaração de votos
Corpo de jurados

írll
(í)

:l l)ontit(l;rs pc l( ) !o.,c rnt.r ;r t Lr;rl cir nt inh;utt no sc ntiti r rl;r c( )t-r lrir-miio
tttxle,.com ;r nruniciltiilizaçii(), n(is tcntos unlr pulvrrizaça0 tl;r
nrisériir.'l-enrosrrrunicíPioselnsitu:rçrrr,,c,,11111p;11i;irrirr,,ltrcinclLr-
sivc tenr ôrribLrs tle graçlr, é unr:r citltrrle rica e nris lcrrros cidacles
cortto Birrnt tkr l'11py,, c ()ult.:ts, qLrc sio ltcnt ntitis llrl.rrcs. O qLrc
v:ri:rconteccr. sc rr;io houver unlr políticir séria, é t;ue nris lerenros.
nllo sri protêssorcs conl â n)cslll;l qu:rlit)c:rçrio, nrrrit;rs vczes.
girnhrrntlo lnuito dit'erenciattos tlcntro dc umir prripria rcdc, conro
n(is tereÍnos tanrbént uma situlrção cnt que o aluno tla escollr
pública vli ter unr cnsino dif'erencinckl. E aquele aluno clc umir
escola mais privilegiacla, conseq üentemente, vâi ter unta boa es_
col;r.





Alvaro
Augusto

Ribeiro Costa
(Su bytrocurador-( )c

r«l da Repúblit'rt.
Procttrador Farlcnt I

dos Dircitos do
Cidadão)

Srnhor pres itlcn tc,
As provas aprrse ntltlirs neste'll ihunirlrlit Cidlrtl:rni:r. henl cot'nrr

os lrrlos e sitrr:rçircs nolrili;rs nt,slt, 1lrís.:rt;rri lío brln excntpliÍ'iclr-
tkrs, aLrtorizrrnt a plcnlr convicçÍo (lue:tgoríl manit'esto em clecllr-
rtçiio de vokr:

Condeno a realidarle brasileira do trahulho inlantil, suus
c:rusos e heneliciários: enr kltkrs os rincões. lirrrnas e ativitlrdcs
econirrrt icits.

(lorr«leno tantlúrn a ocultaçáo ruirl'iosa rlessa reulidarle .,as
talslrs:rrgLrnrentlrçirt-s que procLrlrll j rrst ilicii- lir.

(lrntlcno a likrsol'ia arnoral rlrrc orienta:r coltcepç:io e ir
inr plcntctrtaçiro tle plttros econôlrricos r;ue tlrsgrrezanr o vlrlor
da dignidade hrrnrana e corrsirle[:ul) irs l)essoirs, r-spcialntcnlc irs

cri:rnçirs, rneLos instrurnentos tlc lucro, tão rlesc:ut;ivcis qu;tnl() l
verircidirde tle su;rs ilustiri;rs tlentonslnrções contlihc is.

(iondeno, enr especial, os urrtores e beneliciririos dos pl:rnos
de:tjttste econôrniro rprre rnrrltiplicarn a exclrrsiro 

-;r 
(lesiÍlultl-

tlirtlc sociirl, region;tlc étnic:t , c()llccntnllll ir tcnrllr e os belts tltr
vidrr e soneganr:ts plest;rções tlc crrr;iter prihlico. Oondeno I
tssistôncia linanccira tos agiotas instituciorrlis e os subsídios
aos lltilirnd iririos rsrravocra Ías.

(bntleno a relr'irica vrzia rla lals:r pierlude r.;r c()nllt(liqlio
entrt it lrltl:tvr;t e o t:t:st(). A trProltriirçÍo crinrinosir rkrs recursos tl;r
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Naçiro. A 1>rontiscuiilatlc entre â gestÍio do pâtrimônio público e tr

interesse privâdo.
Condeno a falsa morlernidade, a nranipulaçÍo dos írrgãos de

conruniurçr1o social e o abandono da etlucaçáo e da saútle pública.

Condeno us políticas de destntiçÍo do Estado c tlos seus

instnrmentos cle atuaçÍo em fâvor cltls excluídtls. Ctlndentl zts

tleficiências cla fiscalizaçiio e a sistent:itica conivência cttm a

inrprohidatle aclm in istrat iva.

Condeno a veracidadc do asstrllo neoliberal à "Consituição

Cidatlir", ao Estado clenroc:ritictt e de tlireito e aos valores maiores
cla pessoa humana.

Senhor Pres idente,

ItlentiÍico, conro principais vítinlâs do que ugoru condcno,
as crianças e atlolescentes utualmente submetidos às condiçíres
desumanas e, muitas vezes, degradalttes do trabalho inÍantil.
Mas tanrbém constakr que, se persistil'em as tendênciâs âqui
registradus, a maior vítinra será a Naçáo hrasileira como um
todo: suas legiires «le indivíduos <lesprovidos de citladaniai :rs

futurâs geraç(ies condenadas ao inf()rtún io antes mesmo de nasce-

rem. P:irias no país da exclusão em que Ít civilizâção não terii Iugar
e a violência indiscriminacla podertí vir a ser o único meio cle

sobrev ivência.
Por que condeno tudo isso? Não ptlsstl negar que sinto uma

inrensa vctgonha, conlo brasileiro, cidirclÍo e ser humantt, cias

onrissires pâssadâs c presentes (que niio sejâm, tÍlmbénl, tirturas).
O resgtte desse sentimento, porém, é fêito em montentos como

estc: tle conhecimenkl, denúncia e compromisso. Mtlmentos, s«t-

hretudo, tlc esperança, com() a de to(los ntis, de que as Daienes, os

José Carlos e Licídios prtssam realizar seus sonhos ltlnge dos
pesadekls e clir realidacle cla cola, da firice, cla fome e do extermínio;
sonhos de tlescansar na somhra, de comer, de ser negocirtnte, de

aprender c conhecer o Brasil, rt Eurrtpa e tl muntlo. Stlnhos tle
c itladl n ia. enfim

Estas criirnças fizeranr a pÍlrte delas, m:tntendtt, apesar cle tudtt,
a alegria c a esperançâ. E n(rs, por que não?

7Í,1 7l
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Sti nos rcstlr, sob esse inestinriivel estÍmulo, unt caminho:
reatirnrar, nos princípios, n:r priitic;r e senr transigênt:ia, os dircitos
fundanrcnliris tlu criança. Náo é apenas uma inrpr)siçáo de cons-
ci6ncia. E irrecrrsível inrperativo ético, questío de sobrevir,ôrr-
cia nacional.

Bia Pardi
( I)cputada Estaduall

PT-SP)

L O Estatuto da Crian-

ç;r c do Adolescentc é

rrprovatio diante da brula-
litlirtlc revelada cont[Ír a

nossa infâ ncia e juventudc

e os elev:r ir concliçiro dc sujeitos de direitos e de cidadania.
2. Citlrrtlania porénr cspccíiiur. p()rque a criança e adolescente

siro seres ent formação.
3. Ciiladania que exige atendimento da saúde, alimentaçiio,

lazer, cultunr c, fundantentl lntente, ensino escolÍlr.
M ilhares tle vezes, se necessltrio for, repetitemos, reivintlicare-

nros c lut:rrenros para o cumprimento clesscs direitos. Não tenha-

nros receio tle sermos ratlicais. Os depointcntos apresentados pclits

cri:rnças, ncste Tribunal, estÍio ir exigir ntais de nt'rs. Que nossa

indignaçÍo ultrapassc nossas fitlas e se c()nvcrt:t em açi)es. C()nl-
batcrcnros a visão brasileira desse trahalho oonto vitlor positivo.

Quero def'ender ârdorosâmcnte o direito funtlanrental da criança

poder hrincar como comp()nente de si para suâ pra)pria fitrntaçí,r.
O trabalho inlantil vilipendia essa condiçáo, nega esses

d ireitos e, mais do que isso, rouba a infância de nossas crianças
e adolestentes.

Hii culpudos sim: os tkrnos dâs terras e os cmpresários que se

utilizam clesse trabalho. Hri os governos coniventes com essa

situaçíio. HÍt governos nesse país que, hií anos e anos, vêm suca-

teân(lo a cduulçío pública e o àtendimenk):\ criança e ao adoles-
cc n tc.

Nenhum país que âprcsenta o tluatlro irqui exp{)sto coltl os

depuinrentos, pode se reivindicar corno um país democrítico'
Por tudo isso, o trabalho infantil deve ser condenado.
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Tribunal Nacional ContÍa o Trabalho lnÍantil

Lélio Bentes
Correia

( Procurod or do

TrabalholDI;)

Os tcslenrurlhos tlc Daienc (quc sc itcostutttt)u conl o t:hciro cle

colrr ), tlc José Cttrkrs e Licítlio, mostrillll que Precisamtls drr ltlgum

;r lrn t( ) ;r cstirs c t i:r ttç:ts. l-ulirt pel;l Convcnção l 3li tla OIT' q trc se

ilrrirstou por l7:ttttrs ntt Congrcsso N:tcional, alé seu arquivitttten-

lo, crrr I9ll9, lxlo Senatkr Fctlcral.
Milhircs tle criitnças, itté tlez ltnos de itlatle' tt'atlltlltatn no

Urlrsil. t)e tlcz lt cltlttrzc sÍo ntais ilc trôs ntilhóes c nteio. I)cssas

criirnq:rs, mrr is tlrt ntetrttlc nÍo recehent q uit lq uer re ttl uneraçÍo pe los

serviços que prcst:lnl. Siio Icvitilas de loldão Prlr um sistetttrl cle

lelaçócs de trabitllro arcaico. vil, (lue, Ícnluneran(kr cacla vcz pitrr

os serv iços presllttlos pe los ltd Lt lttls, ohlignnl seu filhos ir ingt cssit r

l)rccoccnlcnte no tnercackt tle trahalho, como tirrnta tle contple-

n)cnlllr'â renda Íl nt iliar.
Ocorrc que ();tr.rmenl() tlrr procluçito dectlrrente dess;t Íirrça

iruxiliur nÍo retnuneradlt, firrçl os sltliirios ainda nlais par:t brlixo,

rnultiplicando PcrvcrsâÍnente tts lucros aufericlos llo pr()ccss() es-

grli:rtivo, ent dctrinrenttt tll tlignitlatle tla vida tlessas trnrílias,

ttttttt t iclr' tlue.l:ttltrtis lcnl lilll.
Frtt rlrcottittt irt tliss,r. sÍo:ts ct'iltnq;ts (lttt pilss:tnl ;t ltsstttllir ;t

posiçÍtr de tlest:ttlttc no sust(rnto dlr [lntíli:r. Cltclit vez tnais cetlo,

tr:rhrrlhrrrlores ntirins assttntetn a resl;onsillrilid:tde dc gcr:tr tcntla.

plrss;r ttrkr it tlispLtlit r o ntcrcittlo tlc trithlt llttt cottl setts prtillt ios pll is'

MÍo-ttc-tthra nttis lxtrittit, ittcitl.litz tle reltgit' Jlor seus pt'ript ios

nreios ir violência quc se pr;tticit contra seus clircitos, passit lt tirrça

de lmh;rlho infhntila ser ltbsorvida pre ferenci:t lnlenle pelo nterca-

78 7t)

Não pocllnros n()s esquccer, tltnt[rént. tluc irs ntivitllttles norntal-
nlentc (lcscnvolvitl:rs pclos :rdolesccntes exigent tirrç;ts e gast()s

energéticos, alénr tlaqueles t;ue o orurtnisnto clcbilitado e sem

contliçÕcs de reposição prtrlc rtlbrecer. Il justâmcnte tluando eles

nrais nccessitanr de enerÊirr pârâ o seu dcscnvo lvinrcnto físico c
nrerrtrrltl tluc lcllrlrrn por urrst;i-lit cont;ttiviilatles incrlmpatíveis
com suil Iirrnr:rçÍo incont 1.tle l:t.

O lr:rlrirlho exccutlrtlo por cri;tnçrrs c ltdolescetttes não poclc

prejudicirr a uquisiçiro, :rtravés ckr csturlo, dos conhecimenlos
nlíninros indispcns:ivcis i pNrticipaçr'io âtiva deles na vida clo país.

A a prend izrge nr, por sul v€2, vern sentltt d istorcida tlc ma ne ira

continuirdlr, parir eleito cle sc irtlnritir o trâhâlho tle adolescentes
t'nr :rlivitl;rrles que rr:ro :r ukrriza rn essir cl:rssificação.

lJltnrlrirssadl a lirse tloutrin;iriit, consígno que os tlepointcntos
colhitkrs rrt'strr oc:rsiÍo levelant r;ue o ortlonrtmento ju[ídir:() vtl]l
scntlo i{nonrdo. conl ;r con ivê ncirt tkls vlirios níveis tle autorid;ttles
errvolvitl;rs nrr t;ucstíio. ;rs rlrt:ris, :tlegrtnrkr tlesconhtcintento, ;-lrtt-
curârn sc t:xirnir tllr rnissÍo dc resolvcr o ptoblcnrit ltt;uicolocittkr.

Nessc passo. ir sociedrrtle t:ivil tanrhérn ten) â su:r parcela tle
rcspons;rhilidatle portlue el;r qucr (luc tt ittlolesccnlc infrator st.jrr

irtirstlrdo tkr convívio sociitl. r;tte tt abltttkrn;tclo sejrt;tÊtstlrtkr tlc

scu c;rrrll)o visual, r aceitir o trabllho pnribitlo pltlt crianças c
rudolesccnles, prrril que niro tenha tlue p:trticipar cla soluçiio tlo
prolrle nr:r.

Finulnrente, o rneu voto ó: pela condenaçÍo drt tmbalho
prra crianças, serrr exceçíro, e para adolescentos tluando náo
se conlirrnra à lei e à dignidude hunrana; pela responsahiliza-
çi-ro das arrtoridutles r;ue e nrpreendem, na rírea, políticas ;lrrttco
prodrrtivrrs e voltadas p râ os rnonlentos eleitorais; pel:r rcs-
ponsahilizaçíro das autoritlades encarreg:rdas tla Í'iscali :rrç:-rrr

do trrrbalho e r1tre, níro rat'ls vozes, corrtpnrtuanr cÍ)tn a r,itlta-

çíro irregulur consÍalarla, e pel:r responsabilizrçíro das atrkrri-
dades rlre têrn a obrigaçiro.iuríd ica e níto u e unrprttn, de tottta t
providôrrcias vis:rn<kr se evitlr o trahallro ilegal de rrianças e
adolescentes.
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Tribunal Nacional Contra o Trabalho lnÍantil

tr;rhrrlho de nrr)noles rle quinze anos, tra nsli)nlitr-se-ii, nil práticâ,
cnl ;rl)enls unr nrrio de c()nllltilr nlão-de-ol)ril Ínais l)âr:lt:t.

A socieclatlc hrirsilcira tcnt lodls as conrliçr1es pârâ proporcio-
nlrr urn padrío dt'virl;r tliqno à totla;r sulr popul:rção, scrrr Precisirr
recorrer ao trabrrIho tlas suirs criirnças. Ent lace (lisso, tlc;r t ' tlente
tlrr lr pernrissío nÍo tcnr. nlr rerrliclade, orrtro objetivo (lu r () cle

rttlrrzit o custo tl:r nrão-th-obra. a fint tlc itunlcnlar o l,rc o dos
c tn prcsiirios.

NÍo é curioso r;Lrc, eir rlllit elapa do processo capit;rlist:r r;ue se

c:rractcriza pelir suhstituição tle operários lxrr miíqtrinas. ern uma
hor;r ern que se Iirll crn re(luçito (la cârg:t (lc tr:rhalho. strrjtr unlr
I)[olr)sla plrrir inll;rcionlrr ir ofcrta tle tr:rltalhatlores? Qual o resul-
t;ttkr tlt' utnit tttttlitLt dcssc tilrrr. srn:io tln:r prrssio ln;rio1 pglly
ir('l);lllnlcnl() dos sallirios? Não potle havt:r ilúvida diantc tlisso.
qur sc tliltil tle urrrir proposla neolihenrl. N;io rstií preocrrp:rtllr corr
lr Íirrrrr;rçao c o hcrlt estâr d()s nlrnores. Visa apen:rs re(lttzir ()

llrurigerado 'ícusftr Rrasil". it fint (le pcrnlilir que nossâs elites
rrcrrllrrratllrs possrrnr ingressirr nrpitl;rnrentr no circuilo tlrr globali-
zirção. Deve srr t ontlerlrtl;r.

NÍo basla portírn contlenar tt proposl . í) preeis,r condenar
veenrcnlelnenle seus tleí'ensores. Na vertlade, rlucnt saiconcle-
narkr tleste.iúri é a elite dirigente deste plís. (}rndenada por
hipocrisia, desunruna e incapaz.

Sadi Dal Rosso
(Professor da UNB -

ANDES)

NÍo é cle hoie que estotr c()rl-

vertcitlo tle pronunciâr unl vol(r
eontlr ir cxploraçiio tltl trah:tllto int:rntil. l'lst;r ltosiçao r'tt tlrtcntlr
hii viirios anos. mas neste momento, cu tlevo expressii-lit ent nomc

tlir cntitlade quc aqui represenk) - 
A Associtrçãtl Nacional tlos

Doccntes do Ensino Superior, o Sintlicato dos Prof'essttres ckt

Ensino Universitário.
.lunto conr esse pronunciitnlento eu gost:lrilr de dizer que este

'll ihunal, também tem um papel importÍlntc para pensar stlluçírcs

l)l rir este prohlenrrt.
A lrcusação lcnrhrou corrctantcnte qtrc hii um tlireito htrntano,

rurn tlircito de cidadania cmbutido neslr questão.

Ilntrctank), p:rnr concretizar este direito, ntis prccislttrtos att

rrívcl tlir socieriatlc, promoveÍ unt grande ntttvimento e, concreta-

nlcntc, prom()vcr ccrtâs aça)es. E par:t isso, nirs tleventos pensllr

rltrt o prohlernir é exlrenrtntente cotttplexrl. Por cxentplo. h;i

sitrnção do lrirbltlho iniirntil que é realizrtlo através tkr lratralho
lussirlariado. Este toma uma certa configuração. E existe tt castr

nrais cxtremo ckr trahalho escrâvo. E uma tlerivação últiml desse

I)r( )ccsso.

Nírs vinros tlepoimentos eloqüentes hojc, que uma pltrte consi-
tlenivel clas crianças que trahalham, tlabalhant nest:t situaçãrt de

trab:rlho assularilrdo para grantles empresrts. E unta reitlitlade que

plccisrr ser encrtritda. Nestes cltstls, o cumprimento cstrito da

lcgisl:rçÍo se intpire. Mas isto. por si sti. nãtt prontove :t clev:tçÍrr
tla lcnda ilmiliar. Neste senlitio, apesar dc dominanle etlt nosso

prrís ir propostrt tle retração rla presenqa tlo llstadtt, certatttente é atl

F,slrrrlo que cirhe utnit intervençÍtr funtittntcn titl.
[):r nresnra n)Ílneirâ, nris tleventos aborclar o trttbalho que é ttito

tlcntro da f:1míliÍl e, tambént,ltquele qtre é pressittnatkr pela pobre-

,
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Tribunal Nacional Contra o Trabalho lnÍantil

I50 crianças. Tentkr sirir suas ilívidas para com o Banco do Brasil
a n ist iados.

d) As políticirs soc ia is :rtlotatlirs âgr:rvÍun irinda mais:r siluaç:ro
tlc:rbirndono ri;rs criirnçirs no Brirsil.

Vcnr ncss;r linhir, ir c xt inçãrt do Cicntto Bras ilc inr P;r r:r ir Irt tâ nci:r

e Adolcscênci:t, conro prrrtc tlo tlestna nlc lantento (l()s serviços
ptiblicos, o que resulkru no dcsa pir recinrr nkr tle progurmas assis-
tênciais para csl:r :í[c:t. A ctcrn:r cirrênci;r tlc meios nt:rtcri:ris c (le
pessrxrl qualificirtlo, ir que síro cleliberatlanrente entregucs os rir-
gÍos públicos cnc:r rregirdos tlu fisca lizaçÍo da legis lflçío ex istcntc,
é ()utra ftllha da política oficial.

() ensino pírhlico e graluíto, nruis do que um dit-eito, deveria
ser obrigatrírio para a.jutlrr na elimin:rçío do trabalho inÍantil.
E, no entank), nrcdidlrs governamentiris vênr Ievando ir rlestruiçao
tl:r cscola púhlic:r, como o projcto de rn un icip:r lizaçÍo ckr ensintr.
orír cnl curso, r:ont:r descenlra lizrçiio do ensino blísico, mâs c()nr

corles de verbas iros municípios. A negaç:io de escolas irs crianças,
irii dcixii-lirs rrincla mais, e catlrr vez enr nraior número, expostas à

supcr-exploraçÍro, ir violência c â k)do tipo de degratlaçiio do ser
huntano,

§ E.t"'frilr,,rralrlre se lculizorr à vtisgreru da corrrernoraqirrr
J rlo Dia da Cri:rnça rro Rrasil, denunciu a hipocrisia conr
rpe o utual gírvcrno "abraçu" o prohlemu da inlância. Arr
aderir' à Campanhir Nacional Pekr Firn d;r [ixpkrração Sexu:rl,

pronrovenrJo urn nrega show na cÍrpital I'edcnrl, o governo busca

desviirr rr atcnç;-io do povo para ;r realitl:rtle e encohrir suâ respon-
sahilid:rtlc di:rnlc tl;r situirçÍo tl:rs crianças.

Reconhecenlos:r gravidade dir exploragio sexual de tneninos c
meninas, ntas reconhecentos tantbént que estc pnrblema não se

resolvc conr unrr clnrpanhir de estímulo à "delação" tkrs explora-
tkrres. O comtr:rtr: à prostituiçi'io intantil sc tirz conr a g;rrantia de
cnlprcg() c dos sirliirios rios piris tlesl:rs crilnças, assunrir tkr, o
Estirtkr, o clireikr universrrl ir cducaç:io, oÍ'erecentkr csc(1,fls irs

Tribunal Nacional ContÍa o Trabalho lnÍantil

criançirs parâ tiÍÍi-las das ruas. Direitos comtl emprego, sâlário,

terrâ los trâbalhâdoÍcs do campo e escola, que têm sido ncgâdos,

por sucessivos governtls, stl têm agravado a situação das crianças.

Seu ohjetivo é na verdade legitimar a expkrração dtl trabalho

inthntil, como sc deduz das medidas propostâs - isenção de

inlpostos para entpregadores de crianças - e da regulamcntâção
do artigo 60, tkr E.C.A. sohre trabalho infantil anunciaclo para

lrrcve, pelo Ministério do Trabalho.
Este Tribunaldeclara: nossas criançâs precisam de escttlas para

aprender. Escola e nãtl fábricas, níto lanchonetes, não supermer-

cados, não o trabitlho no câmpo, não tts banctts, não as guardas-

mirins, onde criânçâs sáo exploradas a pretexto de tirá-las da

ociosidarle das ruas.

Diante dos argumcnkrs trazitlos pela acusação e Pelos testemu-

nhos prestados, cste Tribunal conclui:

- a €xploraçá() do trabalho intantil em nosstl país, náo é fruttr

tiio-somcnte da ação ou omissão de empresários inescrupulostls,

nrils ref'lete a adequação de nossos governos e instituiç(les às

políticas dos chamndos planos de âjuste estruturâ|. Quem estzí no

hanco dos réus é totlo um sistema de expltlraçáo do tralralhtr

ilssâlâriado que se beneficia do trabalho infantil.

- a inserção precocc ao mercado de trabalho comp«)mete as

geraçírcs futuras, ao alijar as crianças c âdolescentes dtl direittt à

, int'ância, ao lazer, à escola, ao desenvttlvimenk) físico c mental;

- n s1)blsvivfncia dâ exploração do trabalho humano em

bcnefício do lucro leva à desagregação strcial, com conseqüências

ma is penosas para as crianças, desprotegidâs e à mercê de todos

os tipos de expk)radoÍesl

- cstc Tribunal constâtâ a responsabilidade da ONU, que no

Prrgramir de AçÍxr de sua recente "Cúpula Social", ao invés de

exigir dos governos do mundo â ratificação da Convençáo 138, da

OlT, legitima, na verdade, o trahalho infantil quando propire "a

proteçáo das crianças que trabalham nas ruâs".
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6 
Oiurttt' tliskr, cste Trihun;rl tlcciclr:

- 
(lrrrtlenar', conro crirue de lesa -hrtnranidarle it ex;rftrr:rqiro

rkr trabalho irrl'antil:

- 
(irntlenlr e rlenunci:rr i'r torla sociedatle hrusileiru. os

beneliciÍrios tleste critne - o gratrdr capital nacional conto tr

setor strcro-;r lcole iro c itrtertracionuI cottto o j:rponês, tiltnci's,
irlcrnl'io c italiirnrr nrrs sitlerúrticas de Minas Gerris. Totkrs t;ur
autêrcrn lucros nir catlcia prrxlutiva, cnlprcgirnd() diret:t ou intlire-
lilrncnlc ir nrÍo-tle-obnr inl;rntil. Todos os que se heneliciam do
rebaixarnento do custo de truballro;

- 
Condenar e denunciar os responsáveis por todu estu

situ:rçio, 1.rla nr:rnutcnçío e cxpansÍo tl:r cxploraçi-io do trabalho
intrntil. O Exetutivo, quc con) sua política, amplia l situação tlc
rnisériir tlo povo. O Legislativo que aprova leis quc permitenr quc
sc :tntplie o cntpre[o de criirnças. coÍll() o rctroccss() em relílçiio:r(l
linrilc nt:ixinto tle rtlmissiio ir() cmprego,:tprrtvado em l9lJli. A
Justiçu quc sc onrile em aplic:tr leis protecion istilst como ocorlc
Í'req üentenrcnte no Brasil, no sentitkr tle coibir ir exploraçl-io dc
crianças. Contlena os que pelir conivência com est:r praga quc sc

rlâstr:r cnr todos os estados cl:r t'ederaçío, em kldos rrs ramos da
econonriir, conc()rtenl para a exploraçíio das nossas criançirs e
irdolesce ntes.

llrrrsíli;r. I I tle outubro de 1995

r!-*G"--Ází6.
'' La-y' t / o /.,,"1,
F0r.t\'^{

t,r &,t

Iniciativas

Os representontes de entidodes sindicois,
portidórlos, movimenlos, educodores,

personolidodes pÚblicos presentes oo IÍibunol
Nocionol Conlro o Trobolho lnÍonlil opos o
pÍoclomoçóo do senlenço, declorom-se

compÍomeiidos com o luto poro ocobor com o
exploroÇóo do trobolho inÍontil no Brosil. Neste

sen iido, odotom os seguinles resoluÇóes:

7
I - desrnvt,lvcr uma câmpanha nacittnal pâra que o Brasil

rirtifique a Convençito l3tl da OIT. Diante do quaclrtl de questio-

n:rtncnt() destâ Convenção por govcrntls tlc v:irios países, o 
-fribu-

nal Nacional propíre ao ltibunal do México â realização de umÍt

câmpanha internitcional cm defesa tla (ilnvençiio 138;

1Z - tnviar um:r delegaçiur, represcntativa deste Trihunal ao

México, em maÍço de 1996. Os presentes comprometenl-se a

desenvolver uma campanha de arrecadaçãtt de funclos pâra custear

esta tlelegação;
1
J - r'11g1gn1ç com a Convenção 13tt da OtT, desenvolver uma

canrpanha contra a utilizaçítt do aprendizado como ti)rmâ de

introduzir criânçâs abaixtl de l5 anos ntt mercado de trablrlhtl,

conro prevê o artigo 227 da úual Constituiç:io; níio sc pode

conceher que umâ Constituição digna deste nome permita, soh a

capl cla aprentlizagem, o trabalho <le criançns, senrJo, pois, urgente

que se ementle o texkr, de modo a excluir a âprcndizâgem e clcvâr
a irlade rrínima para ingresso no mercado de trabalho, segundo os

parâ nretros da OIT;

4 -.,,mu 
ti,rnta tle clet'esa tlo emprego e tle combâte ao trabalho

intlntil devcr-se-ii ahrir unta discussão junttl a krdos os sindicakls

I l---
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para que incluanr em suas pautas de reivindicaça)es a proibição de
contrâtação tle menores de l5 anos em sun categoriâ;

J -.urn,, tormir tle c()mbâtc contra â situação de milhóes de
crianças brasileiras, desenvolver junto a todas as entidades com-
pronretir.las com a def'esir dos interesses tkr povo e da nação, a luta
em cletàsa da escola e dos serviços púhlicos; contra a política de
sucâteâmcnto da administraçiio pública promovida pelo atual gr>
verno. Fazemos nosso, o lema: Nenhuma Criança Rrra da Escola !

6 - ,'rrgnri^, uma delegação que exija do Executivo e do
Congresso Nacional a Íâtificâção dâ Convenção 138 da OIT.

Telefones para contato:

o São Paulo:
o Terean tajolo (01 1) 239-4286
. Misâ Boiro (01 l) 604-1973

o Brasília:
o Esperança de Rezende (061) 321-l183
o Lríz Henriquc Schuch (061) 347-2028

O Tribunal contra o trabalho infantil é uma iniciativa
indepcndcnte dos govcrnos e das instituições

internacionais.

Para realizar-sc clc conta com o aPoio Político e

material daquclcs dispostos a acabar com a cxploração
do trabalho infantil.

oÊ sun coNTRIBUIÇÁo:

Conta Corrente 01.0141 81 - 1

Agência 083 - Banespa
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